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Apresentação 

As Demonstrações Contábeis Consolidadas do IFRS - DCON contemplam a execução e a análise dos Orçamento 
Fiscal e da Seguridade Social, sendo materializadas nos Balanços Patrimonial, Orçamentário e Financeiro, nas 
Demonstrações das Variações Patrimoniais, dos Fluxos de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido, extraídos 
do SIAFI, bem como nas respectivas Notas Explicativas. 

No presente relatório, estão evidenciadas as DCON de 31 de dezembro de 2018. Embora não sejam exigidas pela 
legislação brasileira vigente, a divulgação trimestral das DCON representa um instrumento de transparência do 
IFRS. 

Até o quarto trimestre de 2018, as receitas orçamentárias arrecadadas (correntes e de capital), perfizeram 
aproximadamente R$ 1.091 milhão, representando um decréscimo nominal de 46% em relação ao mesmo 
período do exercício anterior e um decréscimo real (IPCA 3,75% nos últimos 12 meses), de 48,43% em relação à 
receita obtida no mesmo período do ano anterior, perfazendo uma queda de R$ 948,59 mil, principalmente em 
razão da queda de arrecadação em Receita de Serviços, eis que não houve abertura de concursos no período.  

A relação entre a arrecadação e a previsão dessas receitas orçamentárias em 31 de dezembro de 2018 ficou em 
91,53%, ou seja, 8,47 pontos percentuais a menor se comparado com a expectativa linear desse indicador para 
esse período (100%). 

Quanto às despesas orçamentárias (correntes e de capital), tanto as empenhadas quanto as despesas pagas 
tiveram expansão nominal (9,40% e 1,88%, respectivamente) em relação ao mesmo período de 2017, totalizando 
R$ 37,42 milhões e R$ 7,10 milhões, respectivamente. A variação real (IPCA 3,75% nos últimos 12 meses) das 
despesas empenhadas e pagas no período foi de 5,45% e -1,81%, respectivamente, em comparação com o 
mesmo período do exercício anterior. 

O resultado patrimonial apurado no quarto trimestre de 2018 foi positivo em R$ 22,32 milhões, apresentando 
um superávit nominal maior em 90,78% em relação ao mesmo período do ano anterior, quando o resultado foi 
um superávit de R$ 11,65 milhões. Este resultado se deve principalmente pelo aumento significativo das 
Transferências e Delegações Recebidas ao longo do exercício de 2018, cujo montante superou em 52,33 milhões 
o mesmo período do exercício anterior. Ressalta-se que o resultado patrimonial deve ser analisado com cautela, 
pois ainda estão correndo alterações oriundas da adoção do regime de competência, em convergência às normas 
internacionais de contabilidade do setor público, e não há uma tendência consolidada para este trabalho.  

O Patrimônio Líquido em ao final de 2018 ficou positivo em R$ 292,07 milhões. Comparando com o valor do 
exercício encerrado em 2017, que foi de R$ 274,26 milhões, houve um acréscimo nominal de 6,49% no superávit. 

No período em análise, o passivo exigível do IFRS alcançou R$ 35,78 milhões (Obrigações de Curto Prazo), o que 
representa 10,91% do Total do Ativo. Este saldo corresponde em sua maioria a obrigações trabalhistas e 
previdenciárias, equivalentes a 87,61% do passivo exigível, em razão das liquidações da folha de pagamento  
competência dezembro/2018, terem se efetivado em janeiro/2019 em razão da nova sistemática de liquidação 
de ordens de pagamento adotada pela Coordenação Geral de Programação Financeira da STN. Em 31 de 
dezembro de 2017, o passivo exigível foi de R$ 1,32 milhões (99,80% Obrigações de Curto Prazo), equivalendo a 
0,48% do Ativo Total.  

A “Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa” – apurada no Balanço Financeiro e na Demonstração dos 
Fluxos de Caixa – apresentou, em 31 de dezembro de 2018, superávit de R$ 28,75 milhões. Comparado com o 
mesmo período do ano anterior, quando alcançou déficit de R$ 958 mil, houve expansão nominal de 3000,16%. 
Esta variação se explica pelo trânsito de saldos financeiros destinados ao pagamento da folha dezembro/2018,  
cujo efetivo pagamento processou-se em janeiro/2019. 

A seguir, são apresentadas as DCON, incluindo as respectivas Notas Explicativas. 
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Demonstrações Contábeis Consolidadas 

A seguir são apresentadas as Demonstrações Contábeis Consolidadas do IFRS. 

Balanço Financeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 0 17 ESPECIFICAÇÃO 2 0 18 2 0 17

2 . 0 4 0 . 0 0 7 , 0 8 De spe sa s Or ç a me nt á r i a s 4 3 5 . 4 0 3 . 4 2 9 , 3 8 3 9 7 . 9 7 4 . 0 4 7 , 6 3

8 9 . 2 15 , 8 6     Or di ná r i a s 4 0 2 . 8 6 8 . 2 7 2 , 17 12 0 . 5 8 7 . 2 5 6 , 3 5

2 . 2 16 . 8 4 9 , 7 0     Vi nc ul a da s 3 2 . 5 3 5 . 15 7 , 2 1 2 7 7 . 3 8 6 . 7 9 1, 2 8

100.134,76         Educação 275.347.889,90

-         Seguridade Social (Excet o RGPS) 21.888.480,70 437.371,05

        Recursos de Receit as Financeiras 1.832.022,44 -

2.116.714,94         Operação de Crédit o 206.880,77 341.315,88

-266.058,48         Out ros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 1.726.881,77 1.260.214,45

        Out ros Recursos Vinculados a Fundos 6.880.891,53

4 5 9 . 7 4 5 . 9 11, 3 1 Tr a nsf e r ê nc i a s Fi na nc e i r a s Conc e di da s 5 8 . 9 12 . 6 6 7 , 10 6 0 . 5 0 5 . 8 18 , 5 7

415.192.123,96     Result ant es da Execução Orçament ária 42.959.749,38 38.899.615,07

376.365.136,54         Repasse Concedido 19.920,29 72.627,65

38.826.987,42         Sub-repasse Concedido 42.939.829,09 38.826.987,42

44.553.787,35     Independent es da Execução Orçament ária 15.952.917,72 21.606.203,50

43.634.626,41         Transf erências Concedidas para Pagament o de RP 15.804.050,39 21.412.961,05

919.160,94         Moviment o de Saldos Pat r imoniais 148.867,33 193.242,45

-     Aport e ao RPPS - -

-     Aport e ao RGPS - -

19 . 7 7 1. 3 13 , 3 0 De spe sa s Ex t r a or ç a me nt á r i a s 19 . 3 3 3 . 7 9 8 , 13 2 4 . 0 3 5 . 6 9 9 , 2 0

773.744,95     Pagament o dos Rest os a Pagar Processados 876.605,13 1.302.224,94

18.454.059,48     Pagament o dos Rest os a Pagar Não Processados 17.970.048,38 22.092.012,34

539.617,04     Depósit os Rest it uí veis e Valores Vinculados 486.993,57 641.461,92

3.891,83     Out ros Pagament os Ext raorçament ários 151,05 -

3.891,83         Demais Pagament os 151,05

2 . 2 12 . 0 4 9 , 4 6 S a l do pa r a  o Ex e r c í c i o S e gui nt e 3 0 . 0 0 5 . 2 9 1, 6 1 1. 2 5 3 . 7 15 , 7 5

2.212.049,46     Caixa e Equivalent es de Caixa 30.005.291,61 1.253.715,75

4 8 3 . 7 6 9 . 2 8 1, 15 TOTAL 5 4 3 . 6 5 5 . 18 6 , 2 2 4 8 3 . 7 6 9 . 2 8 1, 15TOTAL 5 4 3 . 6 5 5 . 18 6 , 2 2

        Arrecadação de Out ra Unidade 137.310,85

S a l do do Ex e r c í c i o Ant e r i or 1. 2 5 3 . 7 15 , 7 5

    Caixa e Equivalent es de Caixa 1.253.715,75

    Inscr ição dos Rest os a Pagar Não Processados 18.875.775,77

    Depósit os Rest it uí veis e Valores Vinculados 450.301,68

    Out ros Recebiment os Ext raorçament ários 137.310,85

    Aport e ao RGPS -

Re c e bi me nt os Ex t r a or ç a me nt á r i os 5 0 . 13 7 . 7 7 8 , 0 2

    Inscr ição dos Rest os a Pagar Processados 30.674.389,72

        Transf erências Recebidas para Pagament o de RP 33.589.921,05

        Moviment ação de Saldos Pat r imoniais 727.179,34

    Aport e ao RPPS -

        Repasse Recebido 413.915.350,70

        Sub-repasse Recebido 42.939.829,09

    Independent es da Execução Orçament ária 34.317.100,39

Tr a nsf e r ê nc i a s Fi na nc e i r a s Re c e bi da s 4 9 1. 17 2 . 2 8 0 , 18

    Result ant es da Execução Orçament ária 456.855.179,79

        Alienação de Bens e Direit os 11.025,00

        Out ros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 1.125.571,75

    (-)  Deduções da Receit a Orçament ária -56.852,96

    Vi nc ul a da s 1. 14 8 . 15 3 , 2 3

        Educação 11.556,48

        Recursos de Receit as Financeiras

ESPECIFICAÇÃO 2 0 18

Re c e i t a s Or ç a me nt á r i a s 1. 0 9 1. 4 12 , 2 7

    Or di ná r i a s 112 , 0 0

EMISSÃO 22/ 01/ 2019

VALORES EM UNIDADES DE REAL

INGRESSOS DISPÊNDIOS

ORGÃO SUPERIOR 26000 - MINISTERIO DA EDUCACAO

EXERCí CIO 2018

PERí ODO Anual

M IN IST ÉR IO D A  

F A Z EN D A

S ECRETARI A  DO TES OURO 

NACI ONAL

TITULO BALANÇO FINANCEIRO - TODOS OS ORÇAMENTOS

SUBTITULO 26419 - INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.DO RS - AUTARQUIA
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Balanço Patrimonial 

 

2 0 17 2 0 18 2 0 17

10 . 4 4 2 . 6 6 8 , 0 7 3 5 . 7 8 1. 6 8 7 , 3 3 1. 3 2 5 . 5 4 5 , 8 4

1. 2 5 3 . 7 15 , 7 5 3 1. 3 4 9 . 16 6 , 4 0 16 3 . 2 3 3 , 9 4

5 . 8 7 8 , 0 0 - -

5.878,00 2 . 0 0 9 . 3 7 5 , 7 1 9 0 9 . 5 6 8 , 8 6

5 . 13 4 . 5 2 7 , 8 8 - -

- - -

4 . 0 0 8 . 9 6 9 , 2 4 - -

- 2 . 4 2 3 . 14 5 , 2 2 2 5 2 . 7 4 3 , 0 4

3 9 . 5 7 7 , 2 0

2 6 5 . 15 2 . 17 1, 5 4 - 2 . 6 19 , 6 0

- - -

- -

- -

- -

- - -

- - 2 . 6 19 , 6 0

- - -

- 3 5 . 7 8 1. 6 8 7 , 3 3 1. 3 2 8 . 16 5 , 4 4

-

2 7 5 . 5 9 4 . 8 3 9 , 6 1 3 2 7 . 8 5 5 . 6 9 6 , 3 9 2 7 5 . 5 9 4 . 8 3 9 , 6 1TOTAL DO ATI VO 3 2 7 . 8 5 5 . 6 9 6 , 3 9 TOTAL DO P AS S I VO E P ATRI M ÔNI O LÍ QUI DO

            (-)  Redução ao Valor Recuperável Direit o de Uso de Imóveis - -

    D i f e r i do - -

-

            (-)  Amort ização Acumulada de Direit o de Uso de Imóveis - -

        Direit os de Uso de Imóveis - -

            Direit os de Uso de Imóveis -

            (-)  Amort ização Acumulada de Marcas, Direit os e Pat ent es Ind - -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direit os e Pat . - -

-

            Marcas, Direit os e Pat ent es Indust r iais - -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Sof t wares - -

        Marcas, Direit os e Pat ent es Indust r iais -

            Sof t wares 1.274.336,06 1.048.169,96

            (-)  Amort ização Acumulada de Sof t wares -447.503,19 -377.949,56

6 7 0 . 2 2 0 , 4 0

        Sof t wares 826.832,87 670.220,40

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - -

    I nt a ngí v e l 8 2 6 . 8 3 2 , 8 7

            Bens Imóveis 236.941.894,39 209.208.109,46

            (-)  Depr./ Amort ização/ Exaust ão Acum. de Bens Imóveis -1.303.529,76 -546.955,53

-
TOTAL DO P ATRI M ÔNI O LÍ QUI DO 2 9 2 . 0 7 4 . 0 0 9 , 0 6 2 7 4 . 2 6 6 . 6 7 4 , 17

        Bens Imóveis 235.638.364,63 208.661.153,93

-4.424.747,15 802.239,95
            (-)  Depreciação/ Amort ização/ Exaust ão Acum. de Bens Móveis -48.559.185,09 -41.938.025,60

( - )  Aç õe s /  Cot a s e m Te sour a r i a - -
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis -

        Bens Móveis 54.104.046,30 55.820.797,21
    Result ados de Exercí cios Ant er iores 274.266.674,17 261.811.326,42

            Bens Móveis 102.663.231,39 97.758.822,81
    Ajust es de Exercí cios Ant er iores

-
Re sul t a dos Ac umul a dos 2 9 2 . 0 7 4 . 0 0 9 , 0 6 2 7 4 . 2 6 6 . 6 7 4 , 17

    I mobi l i z a do 2 8 9 . 7 4 2 . 4 10 , 9 3 2 6 4 . 4 8 1. 9 5 1, 14
    Result ado do Exercí cio 22.232.082,04 11.653.107,80

- -
            Demais Invest iment os Permanent es - -

De ma i s Re se r v a s - -
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest . Perm. -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Invest iment os do RPPS - -
Aj ust e s de  Av a l i a ç ã o P a t r i moni a l - -

        Demais Invest iment os Permanent es - -
Re se r v a s de  Luc r os

-
Adi a nt a me nt os pa r a  Fut ur o Aume nt o de  Ca pi t a l  ( AFAC) - -

            Invest iment os do RPPS de Longo Prazo - -
Re se r v a s de  Ca pi t a l - -

2018 2017

            (-)  Redução ao Valor Rec. de Propriedades para Invest iment os - -
P a t r i môni o S oc i a l  e  Ca pi t a l  S oc i a l - -

        Invest iment os do RPPS de Longo Prazo -

        Propriedades para Invest iment o - TOTAL DO P AS S I VO EXI GÍ VEL

            Propriedades para Invest iment o - PATRIMÔNIO LÍ QUIDO

            (-)  Depreciação Acumulada de Propriedades p/  Invest iment os - - ESPECIFICAÇÃO

    I nv e st i me nt os -     De ma i s Obr i ga ç õe s a  Longo P r a z o

        Part icipações Permanent es -     Re sul t a do D i f e r i do

        Demais Crédit os e Valores a Longo Prazo 38.112,38     Obr i ga ç õe s Fi sc a i s a  Longo P r a z o

        Est oques -     P r ov i sõe s a  Longo P r a z o

        Crédit os a Longo Prazo 99.914,02     Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os a  Longo P r a z o

            Dí vida At iva Não Tribut ár ia 99.914,02     For ne c e dor e s e  Cont a s a  P a ga r  a  Longo P r a z o

ATI VO NÃO C I RCULANTE 2 9 0 . 7 0 7 . 2 7 0 , 2 0 P AS S I VO NÃO C I RCULANTE

    A t i v o Re a l i z á v e l  a  Longo P r a z o 13 8 . 0 2 6 , 4 0     Obr i ga ç õe s Tr a ba l h. ,  P r e v i d.  e  Assi st .  a  P a g.  de  Longo P r a z o

    A t i v os Nã o Fi na nc e i r os M a nt i dos pa r a  Ve nda -     De ma i s Obr i ga ç õe s a  Cur t o P r a z o

    VP Ds P a ga s Ant e c i pa da me nt e 4 8 . 15 6 , 9 7

    I nv e st i me nt os e  Apl i c a ç õe s Te mpor á r i a s a  Cur t o P r a z o -     Obr i ga ç õe s de  Re pa r t i ç ã o a  Out r os Ent e s

    Est oque s 3 . 8 9 3 . 5 5 6 , 9 4     P r ov i sõe s a  Cur t o P r a z o

        Client es 5.878,00     For ne c e dor e s e  Cont a s a  P a ga r  a  Cur t o P r a z o

    De ma i s Cr é di t os e  Va l or e s a  Cur t o P r a z o 3 . 19 5 . 5 4 2 , 6 7     Obr i ga ç õe s Fi sc a i s a  Cur t o P r a z o

    Ca i x a  e  Equi v a l e nt e s de  Ca i x a 3 0 . 0 0 5 . 2 9 1, 6 1     Obr i ga ç õe s Tr a ba l h. ,  P r e v i d.  e  Assi st .  a  P a ga r  a  Cur t o P r a z o

    Cr é di t os a  Cur t o P r a z o 5 . 8 7 8 , 0 0     Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os a  Cur t o P r a z o

ESPECIFICAÇÃO 2 0 18 ESPECIFICAÇÃO

ATI VO C I RCULANTE 3 7 . 14 8 . 4 2 6 , 19 P AS S I VO C I RCULANTE

EMISSÃO 22/ 01/ 2019

VALORES EM UNIDADES DE REAL

ATIVO PASSIVO

ORGÃO SUPERIOR 26000 - MINISTERIO DA EDUCACAO

EXERCí CIO 2018

PERí ODO Anual

M IN IST ÉR IO D A  F A Z EN D A

S ECRETARI A  DO TES OURO NACI ONAL
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2 0 17 2 0 18 2 0 17

1. 2 5 3 . 7 15 , 7 5 5 2 . 9 3 5 . 3 0 5 , 11 2 4 . 7 17 . 9 5 0 , 0 3

2 7 4 . 3 4 1. 12 3 , 8 6 4 . 4 0 7 . 5 9 2 , 13 16 6 . 5 3 1, 0 9

2 7 0 . 5 12 . 7 9 9 , 15 2 5 0 . 7 10 . 3 5 8 , 4 9

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO /  Saldo dos At os Pot enciais Passivos

# # # # # # # S ALDO DOS  ATOS  P OTENCI AI S  P AS S I VOS 2 2 . 7 2 3 . 12 5 , 9 5

25.182.024,89     Execução dos At os Pot enciais Passivos 22.723.125,95

1.737.580,82         Garant ias e Cont ragarant ias Concedidas a Execut ar -

23.425.844,07         Obrigações Conveniadas e Out ros Inst rum Congêneres 

a Liberar

66,38

18.600,00         Obrigações Cont rat uais a Execut ar 22.723.059,57

-         Out ros At os Pot enciais Passivos a Execut ar -

# # # # # # # TOTAL 2 2 . 7 2 3 . 12 5 , 9 5

QUADRO DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES

ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2 0 18 ESPECIFICAÇÃO

ATI VO FI NANCEI RO 3 0 . 0 0 5 . 2 9 1, 6 1 P AS S I VO FI NANCEI RO

ATI VO P ERM ANENTE 2 9 7 . 8 5 0 . 4 0 4 , 7 8 P AS S I VO P ERM ANENTE

S ALDO P ATRI M ONI AL

QUADRO DE COMPENSAÇÕES

ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO
2 0 18 2 0 17 2 0 18 2 0 17

ESPECIFICAÇÃO /  Saldo dos At os Pot enciais At ivos

S ALDO DOS  ATOS  P OTENCI AI S  ATI VOS 2 5 . 2 5 9 . 9 7 1, 4 0 2 6 . 4 19 . 7 8 3 , 6 1

    Execução dos At os Pot enciais At ivos 25.259.971,40 26.419.783,61

        Garant ias e Cont ragarant ias Recebidas a Execut ar 2.266.563,81 -

        Direit os Conveniados e Out ros Inst rument os 

Congêneres a Rec.

22.974.807,59 2.974,55

        Direit os Cont rat uais a Execut ar 18.600,00 26.416.809,06

        Out ros At os Pot enciais At ivos a Execut ar - -

TOTAL 2 5 . 2 5 9 . 9 7 1, 4 0 2 6 . 4 19 . 7 8 3 , 6 1

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/ DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL

DESTINAÇÃO DE RECURSOS SUPERAVIT/ DEFICT FINANCEIRO

94.696,63

Re c ur sos Or di ná r i os - 13 . 8 4 3 . 9 6 5 , 2 3

Re c ur sos Vi nc ul a dos - 9 . 0 8 6 . 0 4 8 , 2 7

    Educação -3.143.169,86

    Out ros Recursos Vinculados a Fundos -4.172.137,49

TOTAL - 2 2 . 9 3 0 . 0 13 , 5 0

    Recursos de Receit as Financeiras -1.681.768,74

    Operação de Crédit o -183.668,81

    Out ros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas
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Demonstrações das Variações Patrimoniais 

 

2 0 18 2 0 17

5 5 2 . 111. 7 3 1, 8 9 5 0 0 . 9 5 5 . 5 4 1, 8 8

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

1. 0 3 8 . 9 5 9 , 0 1 1. 8 12 . 4 19 , 5 3

407.032,48 326.111,85

82.021,19 10.464,04

549.905,34 1.475.843,64

13 . 4 0 4 , 2 3 4 . 2 9 9 , 6 2

- -

11.720,84 407,79

- -

- -

1.683,39 3.891,83

- -

- -

5 13 . 8 3 5 . 2 0 8 , 5 5 4 6 1. 5 0 1. 5 5 6 , 0 0

491.172.280,18 459.745.911,31

- -

- 11.285,50

- -

- -

- -

- -

- -

22.662.928,37 1.744.359,19

3 6 . 9 3 4 . 2 18 , 9 6 3 7 . 4 11. 2 14 , 10

36.775.179,25 2.340.931,73

2.240,00 -

131.787,33 35.069.319,88

25.012,38 962,49

- -

2 8 9 . 9 4 1, 14 2 2 6 . 0 5 2 , 6 3

- -

- -

- -

- -

289.941,14 226.052,63

5 2 9 . 8 7 9 . 6 4 9 , 8 5 4 8 9 . 3 0 2 . 4 3 4 , 0 8

3 3 8 . 7 5 8 . 3 18 , 4 2 3 0 6 . 12 8 . 5 2 7 , 11

270.906.916,54 242.723.072,03

49.398.325,00 45.021.108,65

17.383.856,09 16.888.149,15

1.069.220,79 1.496.197,28

        Encargos Pat ronais

        Benef í cios a Pessoal

        Out ras Var. Pat r imoniais Diminut ivas - Pessoal e Encargos

        Reversão de Provisões e Ajust es para Perdas

        Diversas Variações Pat r imoniais Aument at ivas

VARI AÇÕES  P ATRI M ONI A I S  D I M I NUTI VAS

    P e ssoa l  e  Enc a r gos

        Remuneração a Pessoal

        Ganhos com Desincorporação de Passivos

        Reversão de Redução ao Valor Recuperável

    Out r a s Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s Aume nt a t i v a s

        Variação Pat r imonial Aument at iva a Classif icar

        Result ado Posit ivo de Part icipações

        Operações da Aut or idade Monet ária

        Transf erências de Pessoas Fí sicas

        Out ras Transf erências e Delegações Recebidas

    Va l or i z a ç ã o e  Ga nhos c /  A t i v os e  De si nc or por a ç ã o de  P a ssi v os

        Reavaliação de At ivos

        Ganhos com Alienação

        Ganhos com Incorporação de At ivos

        Transf erências Int ergovernament ais

        Transf erências das Inst it uições Privadas

        Transf erências das Inst it uições Mult igovernament ais

        Transf erências de Consórcios Públicos

        Transf erências do Ext er ior

        Execução Orçament ária Delegada de Ent es

        Descont os Financeiros Obt idos

        Remuneração de Depósit os Bancários e Aplicações Financeiras

        Aport es do Banco Cent ral

        Out ras Variações Pat r imoniais Aument at ivas Financeiras

    Tr a nsf e r ê nc i a s e  De l e ga ç õe s Re c e bi da s

        Transf erências Int ragovernament ais

        Vendas de Produt os

        Exploração de Bens, Direit os e Prest ação de Serviços

    Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s Aume nt a t i v a s Fi na nc e i r a s

        Juros e Encargos de Emprést imos e Financiament os Concedidos

        Juros e Encargos de Mora

        Variações Monet árias e Cambiais

        Cont r ibuições Sociais

        Cont r ibuições de Int ervenção no Domí nio Econômico

        Cont r ibuição de Iluminação Pública

        Cont r ibuições de Int eresse das Cat egorias Prof issionais

    Ex pl or a ç ã o e  Ve nda  de  Be ns,  S e r v i ç os e  D i r e i t os

        Venda de Mercadorias

VARI AÇÕES  P ATRI M ONI A I S  AUM ENTATI VAS

    I mpost os,  Ta x a s e  Cont r i bui ç õe s de  M e l hor i a

        Impost os

        Taxas

        Cont r ibuições de Melhoria

    Cont r i bui ç õe s

EMISSÃO 22/ 01/ 2019

VALORES EM UNIDADES DE REAL

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS
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3 0 . 2 7 4 . 9 6 5 , 7 1 2 7 . 8 7 7 . 15 3 , 7 8

21.655.830,80 19.970.199,77

4.408.035,19 3.909.581,86

- -

- -

- -

4.211.099,72 3.997.372,15

5 3 . 7 19 . 0 6 7 , 11 5 5 . 5 11. 8 9 6 , 8 4

9.600.636,84 8.390.040,04

36.598.420,46 31.077.003,25

7.520.009,81 16.044.853,55

4 0 . 3 4 2 , 12 2 1. 2 8 6 , 7 1

- -

33.252,13 11.128,34

- -

7.089,99 10.158,37

- -

- -

8 1. 10 1. 8 3 3 , 7 3 6 1. 0 3 6 . 5 0 3 , 9 4

58.912.818,15 60.505.818,57

- 34.190,00

67.711,00 5.000,00

- -

- -

- -

- -

22.121.304,58 491.495,37

13 . 4 5 7 . 6 2 4 , 4 5 2 7 . 0 8 7 . 2 3 8 , 7 4

23.500,08 -

- -

83.271,48 166.561,33

71.795,24 226.782,00

13.279.057,65 26.693.895,41

8 5 . 4 4 7 , 4 8 7 0 . 2 9 7 , 2 0

66.004,47 43.954,30

19.443,01 26.342,90

- -

- -

- -

- -

12 . 4 4 2 . 0 5 0 , 8 3 11. 5 6 9 . 5 2 9 , 7 6

- -

- -

- -

12.270.978,64 11.394.682,80

- -

- -

- -

171.072,19 174.846,96

2 2 . 2 3 2 . 0 8 2 , 0 4 11. 6 5 3 . 10 7 , 8 0

        Subvenções Econômicas

        Part icipações e Cont r ibuições

        Const it uição de Provisões

        Diversas Variações Pat r imoniais Diminut ivas

RES ULTADO P ATRI M ONI AL DO P ERÍ ODO

        Cust o dos Serviços Prest ados

    Out r a s Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s D i mi nut i v a s

        Premiações

        Result ado Negat ivo de Part icipações

        Operações da Aut or idade Monet ária

        Incent ivos

    Tr i but á r i a s

        Impost os, Taxas e Cont r ibuições de Melhoria

        Cont r ibuições

    Cust o -  M e r c a dor i a s,  P r odut os Ve nd.  e  dos S e r v i ç os P r e st a dos

        Cust o das Mercadorias Vendidas

        Cust os dos Produt os Vendidos

    De sv a l or i z a ç ã o e  P e r da  de  At i v os e  I nc or por a ç ã o de  P a ssi v os

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajust es p/  Perdas

        Perdas com Alienação

        Perdas Involunt ár ias

        Incorporação de Passivos

        Desincorporação de At ivos

        Transf erências a Inst it uições Privadas

        Transf erências a Inst it uições Mult igovernament ais

        Transf erências a Consórcios Públicos

        Transf erências ao Ext er ior

        Execução Orçament ária Delegada a Ent es

        Out ras Transf erências e Delegações Concedidas

        Descont os Financeiros Concedidos

        Aport es ao Banco Cent ral

        Out ras Variações Pat r imoniais Diminut ivas Financeiras

    Tr a nsf e r ê nc i a s e  De l e ga ç õe s Conc e di da s

        Transf erências Int ragovernament ais

        Transf erências Int ergovernament ais

        Serviços

        Depreciação, Amort ização e Exaust ão

    Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s D i mi nut i v a s Fi na nc e i r a s

        Juros e Encargos de Emprést imos e Financiament os Obt idos

        Juros e Encargos de Mora

        Variações Monet árias e Cambiais

        Benef í cios de Prest ação Cont inuada

        Benef í cios Event uais

        Polí t icas Públicas de Transf erência de Renda

        Out ros Benef í cios Previdenciár ios e Assist enciais

    Uso de  Be ns,  S e r v i ç os e  Consumo de  Ca pi t a l  Fi x o

        Uso de Mat erial de Consumo

    Be ne f í c i os P r e v i de nc i á r i os e  Assi st e nc i a i s

        Aposent adorias e Ref ormas

        Pensões



Demonstrações Contábeis Consolidadas do IFRS  

4º Trimestre de 2018 

13 

 

 

Balanço Orçamentário 

 

 

    Crédit os Cancelados Lí quidos - - - -

    Crédit os Adicionais Abert os com Superávit  Financeiro - - - -

    Crédit os Adicionais Abert os com Excesso de Arrecadação - - - -

TOTAL 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 4 3 5 . 4 0 3 . 4 2 9 , 3 8 4 3 4 . 2 11. 0 3 7 , 3 8

DETALHAM ENTO DOS  AJ US TES  NA P REVI S ÃO 

ATUALI ZADA

- - - -

S UBTOTAL COM  REFI NANCI AM ENTO 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 0 9 1. 4 12 , 2 7 - 10 0 . 9 7 9 , 7 3

DEFI C I T 4 3 4 . 3 12 . 0 17 , 11 4 3 4 . 3 12 . 0 17 , 11

        M obi l i á r i a - - - -

        Cont r a t ua l - - - -

        Cont r a t ua l - - - -

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o -  M e r c a do Ex t e r no - - - -

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o -  M e r c a do I nt e r no - - - -

        M obi l i á r i a - - - -

S UBTOTAL DE RECEI TAS 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 0 9 1. 4 12 , 2 7 - 10 0 . 9 7 9 , 7 3

REFI NANCI AM ENTO - - - -

        Demais Receit as de Capit al - - - -

RECURS OS  ARRECADADOS  EM  EXERCÍ C I OS  ANTERI ORES - - - -

        Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional - - - -

        Resgat e de Tí t ulos do Tesouro Nacional - - - -

        Int egralização do Capit al Social - - - -

        Result ado do Banco Cent ral do Brasil - - - -

    Tr a nsf e r ê nc i a s de  Ca pi t a l - - - -

    Out r a s Re c e i t a s de  Ca pi t a l - - - -

        Alienação de Bens Int angí veis - - - -

    Amor t i z a ç ã o de  Empr é st i mos - - - -

        Alienação de Bens Móveis - - 5.512,50 5.512,50

        Alienação de Bens Imóveis - - - -

        Operações de Crédit o -  Mercado Ext erno - - - -

    A l i e na ç ã o de  Be ns - - 5 . 5 12 , 5 0 5 . 5 12 , 5 0

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o - - - -

        Operações de Crédit o -  Mercado Int erno - - - -

        Demais Receit as Corrent es - - - -

RECEI TAS  DE CAP I TAL - - 5 . 5 12 , 5 0 5 . 5 12 , 5 0

        Indenizações, Rest it uições e Ressarciment os - - 25.018,60 25.018,60

        Bens, Direit os e Valores Incorporados ao Pat r imônio Público - - - -

    Out r a s Re c e i t a s Cor r e nt e s 2 1. 7 7 8 , 0 0 2 1. 7 7 8 , 0 0 3 2 . 17 1, 7 1 10 . 3 9 3 , 7 1

        Mult as Administ rat ivas, Cont rat uais e Judiciais 21.778,00 21.778,00 7.153,11 -14.624,89

        Out ros Serviços - - - -

    Tr a nsf e r ê nc i a s Cor r e nt e s - - - -

        Serviços e At ividades Ref erent es à Saúde - - - -

        Serviços e At ividades Financeiras - - - -

        Serviços Administ rat ivos e Comerciais Gerais 651.000,00 651.000,00 434.478,64 -216.521,36

        Serviços e At ividades Ref erent es à Navegação e ao Transport e - - - -

    Re c e i t a  I ndust r i a l 18 . 4 6 4 , 0 0 18 . 4 6 4 , 0 0 8 2 . 0 3 7 , 19 6 3 . 5 7 3 , 19

    Re c e i t a s de  S e r v i ç os 6 5 1. 0 0 0 , 0 0 6 5 1. 0 0 0 , 0 0 4 3 4 . 4 7 8 , 6 4 - 2 16 . 5 2 1, 3 6

        Demais Receit as Pat r imoniais - - - -

    Re c e i t a  Agr ope c uá r i a 3 5 4 . 5 7 8 , 0 0 3 5 4 . 5 7 8 , 0 0 4 0 7 . 0 3 2 , 4 8 5 2 . 4 5 4 , 4 8

        Exploração do Pat r imônio Int angí vel - - - -

        Cessão de Direit os - - - -

        Delegação de Serviços Públicos - - - -

        Exploração de Recursos Nat urais - - - -

        Exploração do Pat r imônio Imobiliár io do Est ado 146.572,00 146.572,00 130.179,75 -16.392,25

        Valores Mobiliár ios - - - -

        Cont . Ent idades Privadas de Serviço Social Formação Prof is. - - - -

    Re c e i t a  P a t r i moni a l 14 6 . 5 7 2 , 0 0 14 6 . 5 7 2 , 0 0 13 0 . 17 9 , 7 5 - 16 . 3 9 2 , 2 5

        Cont r ibuições Sociais - - - -

        Cont r ibuições de Int ervenção no Domí nio Econômico - - - -

        Cont r ibuições de Melhoria - - - -

    Re c e i t a s de  Cont r i bui ç õe s - - - -

        Impost os - - - -

        Taxas - - - -

RECEI TAS  CORRENTES 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 19 2 . 3 9 2 , 0 0 1. 0 8 5 . 8 9 9 , 7 7 - 10 6 . 4 9 2 , 2 3

    Re c e i t a s Tr i but á r i a s - - - -

EMISSÃO 22/ 01/ 2019

VALORES EM UNIDADES DE REAL

RECEITA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA RECEITAS REALIZADAS SALDO
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SALDO DA DOTAÇÃO

3 . 4 0 7 . 0 4 0 , 4 3

3 . 9 5 3 . 3 6 9 , 9 6

-

- 5 4 6 . 3 2 9 , 5 3

- 6 . 10 8 . 14 5 , 8 1

- 6 . 10 8 . 14 5 , 8 1

-

-

-

-

- 2 . 7 0 1. 10 5 , 3 8

-

-

-

-

-

-

-

- 2 . 7 0 1. 10 5 , 3 8

- 2 . 7 0 1. 10 5 , 3 8

1. 8 0 2 . 8 0 2 , 0 1

-

-

1. 8 0 2 . 8 0 2 , 0 1

3 . 4 0 2 . 5 3 4 , 6 3

3 . 4 0 2 . 5 3 4 , 6 3

-

-

5 . 2 0 5 . 3 3 6 , 6 4

TOTAL 5 . 4 13 , 2 6 8 9 5 . 2 2 5 , 2 8 8 7 6 . 6 0 5 , 13 2 1. 4 3 9 , 8 5 2 . 5 9 3 , 5 6

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    I nv e st i me nt os 2 . 16 2 , 0 0 17 4 . 6 5 8 , 3 4 16 5 . 2 2 0 , 8 9 11. 5 9 9 , 4 5 0 , 0 0

DES P ES AS  DE CAP I TAL 2 . 16 2 , 0 0 17 4 . 6 5 8 , 3 4 16 5 . 2 2 0 , 8 9 11. 5 9 9 , 4 5 0 , 0 0

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 3 . 2 5 1, 2 6 7 2 0 . 5 6 6 , 9 4 7 11. 3 8 4 , 2 4 9 . 8 4 0 , 4 0 2 . 5 9 3 , 5 6

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s - - - - -

DES P ES AS  CORRENTES 3 . 2 5 1, 2 6 7 2 0 . 5 6 6 , 9 4 7 11. 3 8 4 , 2 4 9 . 8 4 0 , 4 0 2 . 5 9 3 , 5 6

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS
INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS 

ANTERIORES

INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO 

DO EXERCÍ CIO ANTERIOR
PAGOS CANCELADOS SALDO

TOTAL 18 . 4 5 4 . 0 5 9 , 4 8 18 . 4 3 5 . 4 8 6 , 8 2 17 . 9 7 0 . 0 4 8 , 3 8 2 . 4 2 8 . 0 2 5 , 16 3 . 2 6 1. 3 2 2 , 5 8

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    I nv e st i me nt os 4 . 6 8 1. 8 0 6 , 2 5 4 . 8 7 1. 18 4 , 3 2 4 . 8 0 0 . 8 9 6 , 8 2 1. 0 17 . 7 4 3 , 7 2 2 . 2 6 5 . 7 0 0 , 3 4

DES P ES AS  DE CAP I TAL 4 . 6 8 1. 8 0 6 , 2 5 4 . 8 7 1. 18 4 , 3 2 4 . 8 0 0 . 8 9 6 , 8 2 1. 0 17 . 7 4 3 , 7 2 2 . 2 6 5 . 7 0 0 , 3 4

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 13 . 5 4 2 . 2 5 3 , 2 3 13 . 3 3 4 . 3 0 2 , 5 0 12 . 9 3 9 . 15 1, 5 6 1. 4 10 . 2 8 1, 4 4 9 9 5 . 6 2 2 , 2 4

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 - -

DES P ES AS  CORRENTES 13 . 7 7 2 . 2 5 3 , 2 3 13 . 5 6 4 . 3 0 2 , 5 0 13 . 16 9 . 15 1, 5 6 1. 4 10 . 2 8 1, 4 4 9 9 5 . 6 2 2 , 2 4

ANEXO 1 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS
INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS 

ANTERIORES

INSCRITOS EM 31 DE 

DEZEMBRO DO EXERCÍ CIO 

ANTERIOR

LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

TOTAL 3 7 7 . 8 7 0 . 8 15 , 0 0 4 3 2 . 7 0 2 . 3 2 4 , 0 0 4 3 5 . 4 0 3 . 4 2 9 , 3 8 4 16 . 5 2 7 . 6 5 3 , 6 1 3 8 5 . 8 5 3 . 2 6 3 , 8 9

S UBTOTAL COM  REFI NANCI AM ENTO 3 7 7 . 8 7 0 . 8 15 , 0 0 4 3 2 . 7 0 2 . 3 2 4 , 0 0 4 3 5 . 4 0 3 . 4 2 9 , 3 8 4 16 . 5 2 7 . 6 5 3 , 6 1 3 8 5 . 8 5 3 . 2 6 3 , 8 9

        Out ras Dí vidas - - - - -

        Dí vida Mobiliár ia - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da  Ex t e r na - - - - -

        Out ras Dí vidas - - - - -

        Dí vida Mobiliár ia - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da  I nt e r na - - - - -

AM ORTI ZAÇÃO DA D Í VI DA /  REFI NANCI AM ENTO - - - - -

S UBTOTAL DAS  DES P ES AS 3 7 7 . 8 7 0 . 8 15 , 0 0 4 3 2 . 7 0 2 . 3 2 4 , 0 0 4 3 5 . 4 0 3 . 4 2 9 , 3 8 4 16 . 5 2 7 . 6 5 3 , 6 1 3 8 5 . 8 5 3 . 2 6 3 , 8 9

RES ERVA DO RP P S - - - - -

RES ERVA DE CONTI NGÊNCI A - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    I nv e st i me nt os 4 . 9 6 7 . 2 3 0 , 0 0 6 . 2 0 6 . 4 3 0 , 0 0 12 . 3 14 . 5 7 5 , 8 1 4 . 3 13 . 9 7 3 , 0 4 3 . 6 15 . 9 5 3 , 6 8

DES P ES AS  DE CAP I TAL 4 . 9 6 7 . 2 3 0 , 0 0 6 . 2 0 6 . 4 3 0 , 0 0 12 . 3 14 . 5 7 5 , 8 1 4 . 3 13 . 9 7 3 , 0 4 3 . 6 15 . 9 5 3 , 6 8

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 7 5 . 3 7 4 . 3 0 5 , 0 0 7 6 . 8 6 7 . 9 6 5 , 0 0 7 7 . 4 14 . 2 9 4 , 5 3 6 6 . 7 9 5 . 2 7 0 , 3 8 6 3 . 9 2 8 . 7 9 2 , 5 9

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -
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Notas Explicativas 

1 – Base de Preparação das Demonstrações e das Práticas Contábeis 

As Demonstrações Contábeis Consolidadas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Sul (DCON IFRS) são elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 
200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei nº 10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. Abrangem, 
também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP) e o Manual SIAFI, exceto no 
tocante a: 

(a) Caixa e equivalentes de caixa 

Até a data de encerramento de exercício, os saldos dos depósitos e cauções em garantia não foram conciliados 
com extrato ou documento de controle que viabilizasse a conciliação, conforme determina o item 5.2.1 da 
macrofunção 020318 – Encerramento de Exercício, do Manual SIAFI. 

(b) Créditos a curto prazo 

Até a data de encerramento de exercício, os saldos de Salários e ordenados pagamento antecipado não foram 
conciliados com o sistema da folha de pagamento de forma que no final do exercício reflita apenas os 
adiantamentos concedidos e ainda não descontados, referentes ao exercício seguinte, conforme disciplina o item 
5.2.4 da macrofunção 020318 – Encerramento de Exercício, do Manual SIAFI. 

Até a data de encerramento de exercício, não foram apresentados à esta setorial o(s) documento(s) de 
escrituração dos valores a receber em conta “clientes”, campus Bento Gonçalves, conforme determina o item 
5.2.3.1 da macrofunção 020318 – Encerramento de Exercício, do Manual SIAFI. 

Elaboradas a partir das informações constantes no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal (SIAFI), as DCON IFRS consolidam as contas das Unidades Gestoras integrantes do Órgão. 

As estruturas e a composição das DCON IFRS estão de acordo com as bases propostas pelas práticas contábeis 
brasileiras (doravante modelo PCASP). Dessa forma, as DCON IFRS são compostas por:  

I. Balanço Patrimonial (BP); 
II. Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); 
III. Balanço Orçamentário (BO); 
IV. Balanço Financeiro (BF); 
V. Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); 
VI. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) e; 
VII. Notas Explicativas. 

2 – Resumo das Principais Práticas Contábeis 

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no âmbito do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), tendo em consideração as opções e premissas do 
modelo de contabilidade aplicada ao setor público. 

(a) Moeda funcional 

A moeda funcional do IFRS é o Real. 

(b) Caixa e equivalentes de caixa 
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Incluem dinheiro em caixa, conta única, demais depósitos bancários e aplicações de liquidez imediata. Os valores 
são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos 
até a data das demonstrações contábeis. 

(c) Créditos a curto prazo 

Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, principalmente, com: (i) créditos tributários; (ii) 
créditos não tributários; (iii) dívida ativa; (iv) transferências concedidas; (v) empréstimos e financiamentos 
concedidos; (vi) adiantamentos; e (vi) valores a compensar. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor 
original, acrescido das atualizações monetárias e juros, quando aplicável. 

(d) Estoques 

Compreendem os produtos em almoxarifado e adiantamento a fornecedores. Na entrada, esses bens são avaliados 
pelo valor de aquisição ou produção/construção. 

O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado. Há, também, a 
possibilidade de redução de valores do estoque, mediante as contas para ajustes para perdas ou para redução 
ao valor de mercado, quando o valor registrado estiver superior ao valor de mercado. 

(e) Ativo realizável a longo prazo 

Compreendem os direitos a receber a longo prazo principalmente com: (i) créditos tributários; (ii) créditos não 
tributários; (iii) dívida ativa; (iv) empréstimos e financiamentos concedidos; (v) investimentos temporários; e (vi) 
estoques. Os valores são avaliados e mensurados pelo valor original e, quando aplicável, são acrescidos das 
atualizações e correções monetárias, de acordo com as taxas especificadas nas respectivas operações. 

Em relação aos estoques, são avaliados e mensurados da seguinte forma: (i) nas entradas, pelo valor de aquisição 
ou produção; e (ii) nas saídas, pelo custo médio ponderado. 

O IFRS não aplicou, no exercício, metodologia de ajustes para perdas. 

Até o encerramento do exercício, o IFRS não obteve acesso ao sistema gerencial (SIDA) para conciliação de 
contas, conforme determina o item 5.2.6.3, da macrofunção 020318 – Encerramento de Exercício. 

(f) Imobilizado 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base no valor de 
aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou 
exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação. 

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do imobilizado desde que 
tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos 
não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas do 
período.  

(g) Intangível 

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, destinados à manutenção da atividade pública ou exercidos 
com essa finalidade, são mensurados ou avaliados com base no valor de aquisição ou de produção, deduzido o 
saldo da respectiva conta de amortização acumulada (quando tiverem vida útil definida) e o montante 
acumulado de quaisquer perdas do valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil por redução ao valor 
recuperável (impairment). 

(h) Depreciação, amortização ou exaustão de bens imóveis não cadastrados no SPIUnet e bens móveis 
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A base de cálculo para a depreciação, a amortização e a exaustão é o custo do ativo imobilizado, compreendendo 
tanto os custos diretos como os indiretos. O método de cálculo dos encargos de depreciação é aplicável a toda 
a Administração Pública direta, autárquica e fundacional para os bens imóveis que não são cadastrados no 
SPIUnet e para os bens móveis é o das quotas constantes. 

Como regra geral, a depreciação dos bens imóveis não cadastrados no SPIUnet e a dos bens móveis deve ser 
iniciada a partir do primeiro dia do mês seguinte à data da colocação do bem em utilização. Porém, quando o 
valor do bem adquirido e o valor da depreciação no primeiro mês sejam relevantes, admite-se, em caráter de 
exceção, o cômputo da depreciação em fração menor do que um mês. 

(i) Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPIUnet 

O valor depreciado dos bens imóveis da União, das autarquias e das fundações públicas federais é apurado 
mensal e automaticamente pelo sistema SPIUnet sobre o valor depreciável da acessão, utilizando-se, para tanto, 
o Método da Parábola de Kuentzle, e a depreciação será iniciada no mesmo dia em que o bem for colocado em 
condições de uso. 

A vida útil será definida com base no laudo de avaliação específica ou, na sua ausência, por parâmetros 
predefinidos pela Secretaria de Patrimônio da União (SPU) segundo a natureza e as características dos bens 
imóveis. Nos casos de bens reavaliados, independentemente do fundamento, a depreciação acumulada deve ser 
zerada e reiniciada a partir do novo valor. 

(j) Passivos circulantes e não circulantes 

As obrigações da União são evidenciadas por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos das variações monetárias e cambiais ocorridas até a data das demonstrações contábeis. 

Os passivos circulante e não circulante apresentam a seguinte divisão: (i) obrigações trabalhistas, previdenciárias e 
assistenciais; (ii) empréstimos e financiamentos; (iii) fornecedores e contas a pagar; (iv) obrigações fiscais; (v) 
obrigações de repartições a outros entes; (vi) provisões; e (vii) demais obrigações. 

(k) Apuração do Resultado 

No modelo de contabilidade aplicada ao setor público, é possível a apuração dos seguintes resultados: 

I. Patrimonial; 
II. Orçamentário e; 
III. Financeiro. 

(k.1) Resultado patrimonial 

A apuração do resultado patrimonial implica a confrontação das variações patrimoniais aumentativas (VPA) e 
das variações patrimoniais diminutivas (VPD). 

As VPA são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para União e quando puderem 
ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de competência. A exceção se refere às receitas 
tributárias e às transferências recebidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo 
com o modelo PCASP. 

As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos benefícios econômicos para a União, 
implicando em saída de recursos ou em redução de ativos ou na assunção de passivos, seguindo a lógica do 
regime de competência. A exceção se refere às despesas oriundas da restituição de receitas tributárias e às 
transferências concedidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o modelo 
PCASP. 
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A apuração do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em contrapartida a uma conta de 
apuração. Após a apuração, o resultado é transferido para conta de Superavit/Deficit do Exercício. O 
detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na Demonstração das Variações Patrimoniais. 

(k.2) Resultado orçamentário 

O regime orçamentário da União segue o descrito no art. 35 da Lei nº 4.320/1964. Desse modo, pertencem ao 
exercício financeiro as receitas nele arrecadadas e as despesas nele legalmente empenhadas. 

O resultado orçamentário representa o confronto entre as receitas orçamentárias realizadas e as despesas 
orçamentárias empenhadas. O superavit/deficit é apresentado diretamente no Balanço Orçamentário. 

(k.3) Resultado financeiro 

O resultado financeiro representa o confronto entre ingressos e dispêndios, orçamentários e 
extraorçamentários, que ocorreram durante o exercício e alteraram as disponibilidades da União. 

No Balanço Financeiro, é possível identificar a apuração do resultado financeiro. Em função das particularidades 
da União, pela observância do princípio de caixa único, é possível, também, verificar o resultado financeiro na 
Demonstração dos Fluxos de Caixa. 

3 – Principais Mudanças nas Práticas e Procedimentos Contábeis 

Não houveram, ao longo do exercício de 2018, mudanças nas práticas e procedimentos contábeis adotados pelo 
IFRS. 

4 – Caixa e Equivalentes de Caixa 

O grupo “Caixa e Equivalentes de Caixa” contempla o numerário e outros bens e direitos com maior capacidade 
de conversibilidade em moeda. 

Em 31/12/2018, o item mais representativo desse grupo foi “Recursos liberados pelo tesouro”, 99% do total. A 
tabela a seguir demonstra a composição de Caixa e Equivalentes de Caixa, bem como sua evolução em relação a 
31 de dezembro de 2017: 

Tabela 1 - Caixa e Equivalente de Caixa – Composição 

 

(a) Bancos Conta Movimento – Demais Contas 

Os recursos deste grupo referem-se aos depósitos em garantia de execução dos contratos pactuados com o IFRS, 
na modalidade de caução. 

(b) Recursos Liberados pelo Tesouro 

Os recursos liberados pelo Tesouro representam o valor disponível para saque da Conta Única do Tesouro 
Nacional, estabelecido pelo Órgão Central de Programação Financeira ou arrecadação direta, para atender 
despesas com vinculação específica de pagamento, conforme composição demonstrada a seguir, perfazendo, 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Bancos Conta Movimento - Demais Contas 121.223,48       157.915,37       23,24-         0,40              

Recursos Liberados pelo Tesouro 29.884.068,13 1.095.800,38   2.627,15   99,60            

Total 30.005.291,61 1.253.715,75   2.603,91   100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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em maior montante, os recursos ordinários, equivalente aos recursos transferidos pela União, somando 95,2% 
do total de recursos do 4º trimestre de 2018. 

Tabela 2 - Recursos Liberados pelo Tesouro - Composição 

 

5 – Créditos a Curto Prazo 

Os créditos a curto prazo do IFRS no 3º trimestre de 2018 podem ser divididos em dois grupos, conforme segue, 

sendo composto de Adiantamentos concedidos, em 99% do total: 

Tabela 3 - Créditos a Curto Prazo – Composição 

 

(a) Clientes 

“Clientes” são Faturas ou Duplicatas a Receber de vendas a prazo realizadas pelo Campus Bento Gonçalves, 

anteriores a 2011 e 2012, cujo respectivo pagamento não foi realizado até 31/12/2018. Após 2012, não foi mais 

permitida a venda a prazo e a entrega das mercadorias acontece mediante apresentação do comprovante de 

pagamento. 

(b) Adiantamentos Concedidos 

São adiantamentos concedidos: adiantamento de 13º salário, férias, salários e ordenados e suprimento de 

fundos, este último, aplicável aos casos de despesas expressamente definidos em lei, que consiste na entrega de 

numerário a servidor para o fim de realizar despesas que pela excepcionalidade, a critério do Ordenador de 

Despesas, não possam subordinar-se ao processo normal de aplicação, nos casos e valores limites definidos em 

Lei. A Tabela 4 a seguir representa a composição dos Adiantamentos Concedidos no 4º trimestre. 

Tabela 4 - Adiantamentos Concedidos – Composição 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

RECURSOS NAO-FINANCEIROS DIRETAM. ARRECADADOS 379.921,04       1.046.332,91   63,69-        1,27          

RECURSOS DEST.A MANUT.E DES.DO ENSINO 71.465,92         47.582,33         50,19        0,24          

CONTRIBUICOES SOBRE CONCURSOS DE PROGNOSTICOS -                     1.885,14           100,00-      -            

RECURSOS ORDINARIOS 28.462.687,65 -                     95,24        

CONTRIBUICAO PLANO SEGURIDADE SOCIAL SERVIDOR 581.795,69       -                     1,95          

FUNDO SOCIAL-PARC.DEST.EDUCAÇÃO PÚBL.E SAÚDE 250.322,24       -                     0,84          

CONTRIB.PATRONAL P/PLANO DE SEGURID.SOC.SERV. 66.167,06         -                     0,22          

CONTRIBUICAO P/FINANCIAM.DA SEGURIDADE SOCIAL 38.044,84         -                     0,13          

REMUNERACAO DAS DISPONIB. DO TESOURO NACIONAL 33.663,69         -                     0,11          

Total 29.884.068,13 1.095.800,38   2.627,15  100,00     
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Clientes 5.878,00           5.878,00           -         0,18              

Adiantamentos Concedidos 3.185.531,26   5.134.527,88   37,96-     99,82            

Outros créditos a rec e valores a CP 10.011,41         -                     0,31              

Total 3.191.409,26   5.140.405,88   37,92-     100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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(c) Outros créditos a receber e valores a curto prazo 

[CAMPUS SERTÃO]. 

6 – Estoques 

Os estoques do IFRS estão distribuídos conforme seguem:  

Tabela 5 - Estoques - Composição 

 

(a) Mercadorias para Revenda 

Corresponde a saldo anterior registrado no Campus Bento Gonçalves, decorrente de valor transferido por fusão, 

cisão e extinção de órgãos (CEFET Bento Gonçalves), baixado em maio/2018 sob alegação de lançamento original 

em desacordo com bens em efetivo estoque. 

(b) Almoxarifado 

O IFRS armazena diversos materiais de consumo, gêneros alimentícios, medicamentos e materiais hospitalares, 

materiais de expediente e materiais de almoxarifado em elaboração, em Almoxarifado, no total de 99% do total 

de Estoques. 

(c) Outros estoques 

Os outros estoques do IFRS estão distribuídos conforme segue: 

Tabela 6 - Outros Estoques - Composição 

 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

13 Salario - adiantamento -                     4.241.473,31   100,00-  -                

Salários e Ordenados - pagamento antecipado 868.989,84       893.054,57       2,69-       27,28            

Adiantamento de férias 2.316.541,42   -                     72,72            

Total 3.185.531,26   5.134.527,88   37,96-     100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Mercadorias para Revenda -                     51.704,75         100,00-  -                

Almoxarifado 3.840.586,62   3.583.724,18   7,17       98,64            

Outros estoques 52.970,32         373.540,31       85,82-     1,36              

Total 3.893.556,94   4.008.969,24   2,88-       100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Materiais de Acondicionamento e Embalagem -                     46.495,92         100,00-  -                

Estoques para Distribuição 420,00               1.151,44           63,52-     0,79              

Estoques para Doação e/ou Permuta 52.550,32         162.114,57       67,58-     99,21            

Estoques de Produtos para Pesquisa -                     163.778,38       100,00-  -                

Total 52.970,32         373.540,31       85,82-     100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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(c1) Materiais de Acondicionamento e Embalagem 

Corresponde a saldo anterior registrado no Campus Bento Gonçalves, baixado no mês de maio/2018 pela nota 

de sistema 1210, sob alegação de lançamento incorreto. 

(c2) Estoques para Distribuição 

Saldo refere-se à estoque de medalhas adquiridas para consumo imediato em setembro e novembro de 2017 

para premiações em eventos científicos de 2017 do Campus Canoas, com saldo ajustado em dezembro de 2018 

e [CAMPUS FELIZ, NF 522]. 

(c3) Estoques para Doação e/ou Permuta 

Saldo refere-se à estoque nas diversas Unidades do Órgão de gêneros alimentícios para merenda escolar 

destinada aos alunos. 

(c4) Estoques de Produtos para Pesquisa 

Saldo refere-se à estoque de vegetais sob controle irregular no Campus Bento Gonçalves. O respectivo saldo foi 

regularizado em 26/04/2018, pela Nota de Sistema de número 715. 

7 – Variação Patrimonial Diminutiva Paga Antecipadamente 

A Variação Patrimonial Diminutiva Paga Antecipadamente constitui-se de despesas pagas antecipadamente à 

título de prêmio de seguros, com maior representatividade, e evolução de saldo conforme segue: 

Tabela 7 - VPD Paga Antecipadamente - Composição 

 

8 – Ativo Realizável a Longo Prazo 

O Ativo Realizável a Longo Prazo do IFRS é composto pela Dívida Ativa Não Tributária e Depósitos Judiciais 

Efetuados, conforme segue: 

(a) Dívida Ativa Não Tributária 

Tabela 8 – Dívida Ativa Não Tributária 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Prêmios de Seguros a Apropriar 40.583,99         32.144,10         26,26     84,27            

Assinaturas e Anuidades a Apropriar 114,00               2.408,00           95,27-     0,24              

Demais VPD a Apropriar 7.458,98           5.025,10           48,43     15,49            

Total 48.156,97         39.577,20         21,68     100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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(b) Depósitos Judiciais Efetuados 

Em dezembro de 2018, o IFRS depositou o valor de R$ 38.112,38, correspondente ao pagamento de RPV de ação 

acidentária, transitada em julgada. 

9 – Imobilizado 

O Imobilizado do IFRS está segregado em dois grupos: (i) bens móveis e; (ii) bens imóveis. 

Na tabela a seguir, é apresentada a composição do subgrupo Imobilizado, em 31/12/2018 e em 31/12/2017. 

Tabela 9 - Imobilizado - Composição 

 

 

Bens Móveis 

Os Bens Móveis do IFRS em 31/12/2018 totalizavam R$ 54,1 milhões e estão distribuídos em várias contas 

contábeis, conforme detalhado na tabela a seguir. 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Dívida Ativa Não Tributária 99.914,02         -                     100,00         

Total 99.914,02         -                     100,00         

Adições por novas inscrições no exercício:

  Vigilância Asgarras S/S LTDA 12.800,97         

  Tavares Marques Serviços LTDA - ME 67.671,97         

  Soerguer Construções LTDA - EPP 15.824,68         

  Mezan Comércio e Serviços LTDA - ME 3.616,40           

Baixa por recebimento no exercício:

Total 99.914,02         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

30/09/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Bens Móveis 53.849.053,49    55.820.797,21   3,53-       18,84            

(+) Valor Bruto Contábil 100.196.281,99  97.758.822,81   2,49       35,05            

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. 46.347.228,50-    41.938.025,60-   10,51     16,21-            

Bens Imóveis 232.002.426,66  208.661.153,93 11,19     81,16            

(+) Valor Bruto Contábil 233.013.313,54  209.208.109,46 11,38     81,52            

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. 1.010.886,88-       546.955,53-         84,82     0,35-              

Total 285.851.480,15  264.481.951,14 8,08       100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Bens Móveis 54.104.046,30    55.820.797,21   3,08-       18,67            

(+) Valor Bruto Contábil 102.663.231,39  97.758.822,81   5,02       35,43            

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. 48.559.185,09-    41.938.025,60-   15,79     16,76-            

Bens Imóveis 235.638.364,63  208.661.153,93 12,93     81,33            

(+) Valor Bruto Contábil 236.941.894,39  209.208.109,46 13,26     81,78            

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. 1.303.529,76-       546.955,53-         138,32  0,45-              

Total 289.742.410,93  264.481.951,14 9,55       100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017



Demonstrações Contábeis Consolidadas do IFRS  

4º Trimestre de 2018 

25 

 

Tabela 10 - Bens Móveis - Composição 

 

Em 31/12/2018, verifica-se uma redução dos saldos líquidos, de bens móveis no âmbito do IFRS de 

aproximadamente R$ 1,7 milhões, representando uma variação negativa de aproximadamente 3,1% em relação 

a 31/12/2017, decorrentes dos lançamentos de depreciação e amortização. 

No exercício de 2018, percebeu-se uma diminuição do saldo contábil de semoventes referente à baixa realizada 

pelo Campus Ibirubá devido descarte por mastite clínica contagiosa crônica e morte por envenenamento, no 

valor de R$ 11.000,00, e pelo campus Bento Gonçalves, de dois bovinos considerados inaptos para reprodução, 

no valor de R$ 5.905,00, e não localizados no inventário de 2016, conforme processo de sindicância 

23360.000616/2017-43, no valor de R$ 3.920,00. 

Os bens móveis estão distribuídos por Unidades Gestoras, a valores brutos, conforme demonstrado na figura a 

seguir. 

Figura 1 - Bens Móveis - por UG 

 

Fonte: SIAFI, 2018. 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 34.979.246,96 33.668.159,95 3,89       64,65            

Bens de Informática 24.784.980,78 23.394.213,79 5,94       45,81            

Móveis e Utensílios 21.819.822,60 20.926.342,55 4,27       40,33            

Material Cultural, Educacional e de Comunicação 11.543.337,07 10.176.362,55 13,43     21,34            

Veículos 5.622.958,28   5.591.205,61   0,57       10,39            

Demais Bens Móveis 3.837.007,25   3.917.734,91   2,06-       7,09              

Semoventes e Equipamentos de Montaria 75.878,45         84.803,45         10,52-     0,14              

Depreciação / Amortização Acumulada 48.559.185,09- 41.938.025,60- 15,79     89,75-            

Total 54.104.046,30 55.820.797,21 3,08-       100,00         
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Bens Imóveis 

Os Bens Imóveis do IFRS, em 31/12/2018, totalizavam aproximadamente R$ 232 milhões e estão distribuídos em 

várias contas contábeis, conforme demonstrado na tabela a seguir. 

Tabela 11 - Bens Imóveis – Composição 

 

De acordo com a tabela anterior, os bens de uso especial correspondem a 86% de todos os bens imóveis 

reconhecidos contabilmente no Balanço Patrimonial do IFRS, perfazendo o montante aproximado de R$ 202,9 

milhões, em 31/12/2018, a valores brutos. 

Em síntese, os bens de uso especial mais relevantes na composição do patrimônio imobiliário do IFRS são 

constituídos de imóveis de uso educacional, conforme demonstrado abaixo. 

Tabela 12 - Bens de Uso Especial - Composição 

 

Os Bens Imóveis de Uso Educacional estão distribuídos por Unidade Gestora de acordo com a figura a seguir. 

Figura 2 - Bens Imóveis de Uso Educacional - Por UG 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Bens de Uso Especial 202.930.200,03    166.178.520,86  22,12     86,12        

Bens Imóveis em Andamento 33.855.375,08      42.873.269,32    21,03-     14,37        

Instalações 156.319,28            156.319,28          -         0,07          

Deprec. / Amort. Acum. De Bens Imóveis 1.303.529,76-        546.955,53          338,32-  0,55-          

Total 235.638.364,63    209.755.064,99  12,34     100,00      
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Imóveis de Uso Educacional 187.443.170,57    71.976.282,69    160,42      92,37        

Edifícios 8.678.153,47        17.580.244,49    50,64-        4,28          

Autarquias / Fundações 6.808.875,99        40.458.908,26    83,17-        3,36          

Total 202.930.200,03    130.015.435,44  56,08        100,00      
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Fonte: SIAFI, 2018. 

Campus Porto Alegre 

Dos Bens Imóveis de Uso Educacional do IFRS, cerca de 18% correspondem ao Bem Imóvel de Uso Educacional 

do Campus Porto Alegre, avaliado em R$ 33,8 milhões, correspondente ao edifício Ulbra Saúde Porto Alegre, de 

10 pavimentos, sede da estrutura administrativa e de ensino do campus em Porto Alegre a partir da doação, 

Portaria MPOG de número 500, de 11/12/2013, publicada no Diário Oficial da União em 13/12/2013. 

Campus Sertão 

Dos Bens Imóveis de Uso Educacional do IFRS, cerca de 16% correspondem aos Bens Imóveis de Uso Educacional 

do Campus Sertão, avaliados em R$ 30,3 milhões, correspondente, principalmente, a fração de terra e mato 

destinada a agricultura, pecuária e benfeitorias: casas de moradias, oficina mecânica, garagem para veículos, 

marcenaria, lavanderia, depósito de veneno, alojamentos, oratório, refeitório, padaria, ginásio de esporte, 

prédio administrativo com salas de aula e laboratório, biblioteca com laboratório de informática, um prédio bloco 

A2 com 8 salas de aula, ambulatório, almoxarifado com posto de vendas, centro de artes culturas e integração, 

9 salas de aula nos setores de agricultura e pecuária (agricultura I, II, III, zootecnia I, II, III, irrigação e drenagem 

e agroindústria), depósito de insumos, silo e beneficiamento de grãos, fábrica de ração, aviário de corte, aviário 

de postura, agroindústria (abatedouro, sala de vegetação e sala do leite ) suíno, ovino, cunicultura e central de 

inseminação de ovinos, aviário de corte experimento/ consumo da escola, sala de aula e laboratório fitopatologia 

e entomologia, prédio com salas de coordenação dos cursos superiores, salas de aula e administrativas dos cursos 

superiores, prédio do restaurante terceirizado, prédio com sala de aula licenciatura, centro de memória, guarita 

e pórtico de entrada curso superior, guarita e pórtico de entrada do prédio central. 

10 – Intangível 

O Ativo Intangível do IFRS, em 31/12/2018, totalizou R$ 826.832,87, estando distribuído em contas contábeis, 

conforme detalhado na tabela a seguir. 

Tabela 13 - Intangíveis 
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Considerando-se os saldos brutos das contas do Intangível (antes dedução da amortização acumulada), o item 

mais representativo é o título “Softwares com Vida Útil Definida”, representando cerca de 66% do total, em 2018.  

Por outro lado, houve um acréscimo de R$ 183 mil, o que representou 39%, no item Software com Vida Útil 

Definida, devido ao lançamento de ajuste efetuado pelo Campus Restinga, transferindo valores lançados 

equivocadamente como Bens de Informática, através da NS 1135 de 01 de maio de 2018, no valor de R$ 298 mil. 

A figura a seguir demonstra a composição do Intangível por Unidade Gestora, em 30 de dezembro de 2018. 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Intangível por UG 

 

Fonte: SIAFI, 2018. 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Softwares com Vida Util Definida 843.585,27            660.365,17          27,75     102,03      

Softwares com Vida Util Indefinida 430.750,79            387.804,79          11,07     52,10        

Amortização Acumulada 447.503,19-            377.949,56-          18,40     54,12-        

Total 826.832,87            670.220,40          23,37     100,00      
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Embora nem todas as contas de software tenham em suas informações complementares a indicação do 

fornecedor, constatou-se que, entre os valores mais representativos no âmbito do IFRS, R$ 297.958,10 (23%) 

referem-se ao software de integração e simulação flexível de manufatura, adquirido pelo campus Restinga 

[CAMPUS RESTINGA] e, R$ 110.452,90 (9%) referem-se a licenças de uso do Windows 2010, para utilização nos 

computadores do campus Feliz, fornecidos pela Microsoft Informática LTDA. 

11 – Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais 

A tabela a seguir demonstra a composição das obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais no IFRS. 

Tabela 14 - Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais 

 

Em sua maior parte, as obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais, em 31/12/2018, correspondem a 

folha de pagamento do mês de dezembro, cujo pagamento ocorreu no mês de janeiro e, 12,4%, precatórios de 

pessoal a pagar em 2019, no curto prazo, registrado pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região, em 28 de 

dezembro, no valor de R$ 3.897.413,01. 

12 – Obrigações a Curto e Longo Prazo 

Em 31/12/2018, o IFRS apresentou um saldo de R$ 4,4 milhões de obrigações a curto e longo prazo, sendo 100% 

do total de obrigações a curto prazo, ou seja, que deverão ser pagos dentro de um prazo de doze meses 

seguintes, conforme tabela a seguir. 

Tabela 15 - Obrigações a Curto e Longo Prazo - composição 

 

A maior parte do passivo do IFRS com obrigações se refere a demais obrigações a curto prazo, que representam 

54,67% do total. 

(a) Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 

Na tabela a seguir, são listadas as Unidades Gestoras com valores mais expressivos de fornecedores e contas a 

pagar a curto prazo na data base de 31/12/2018. A reitoria e o Campus Rio Grande destacam-se entre as 

Unidades com os maiores saldos a pagar (respectivamente 32% e 19% do total a ser pago). 

Tabela 16 - Fornecedores e Contas a Pagar por UG Contratante 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Pessoal a Pagar 30.883.101,19      163.233,94          18.819,53     98,51        

Benefícios Previdenciários a Pagar 358.871,50            -                         1,14          

Encargos Sociais a Pagar 107.193,71            -                         0,34          

Total 31.349.166,40      163.233,94          19.105,05     100,00      
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%) AV (%)

Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 2.009.375,71   909.568,86          120,92     45,33        

Demais Obrigações a Curto Prazo 2.423.145,22   252.743,04          858,74     54,67        

Subtotal - Curto Prazo 4.432.520,93   1.162.311,90       281,35     100,00     

Demais Obrigações a Longo Prazo -                     2.619,60               100,00-     -            

Subtotal - Longo Prazo -                     2.619,60               100,00-     -            

Total 4.432.520,93   1.164.931,50       280,50     100,00     
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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O saldo da conta fornecedores e contas a pagar em 31/12/2018 aumentou 121% em comparação a 31/12/2017, 

ou seja, R$ 1,1 milhões. A reitoria foi responsável por um acréscimo de R$ 607 mil nesta obrigação, cuja 

composição no 4º trimestre é listada na tabela a seguir. 

 

 

 

Tabela 17 - Fornecedores e Contas a Pagar – Campus Sertão 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%)

IF DO RS 643.199,49       32,01% 36.267,27         3,99%

IFRS/CAMPUS P.ALEG. 141.578,44       7,05% 63.337,26         6,96%

IFRS/CAMPUS R.GRAND 375.565,49       18,69% -                     0,00%

IFRS/CAMPUS SERTAO -                      0,00% 43.239,29         4,75%

IFRS/CAMPUS B.GONC. 7.569,00            0,38% 31.653,32         3,48%

IFRS/CAMPUS CANOAS 27.166,32          1,35% 95.698,89         10,52%

IFRS/CAMPUS ERECHIM 41.855,32          2,08% 25.808,86         2,84%

IFRS/CAMPUS PA REST 95.157,70          4,74% 79.982,52         8,79%

IFRS/CAMPUS OSORIO 24.053,89          1,20% 2.220,00           0,24%

IFRS/CAMPUS CAXIAS 2.593,56            0,13% 2.593,56           0,29%

CAMPUS FARROUPILHA 36.168,03          1,80% -                     0,00%

CAMPUS IBIRUBA 110.640,00       5,51% 28.950,86         3,18%

IFRS/CAMPUS FELIZ -                      0,00% 4.381,46           0,48%

CAMPUS ROLANTE 231.990,17       11,55% 62.241,37         6,84%

CAMPUS VACARIA 111.176,29       5,53% 68.308,92         7,51%

CAMPUS ALVORADA 60.861,35          3,03% 46.819,57         5,15%

CAMPUS VIAMAO 99.800,66          4,97% 318.065,71      34,97%

Total 2.009.375,71    100,00% 909.568,86      100,00%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017



Demonstrações Contábeis Consolidadas do IFRS  

4º Trimestre de 2018 

31 

 

 

Em 31/12/2018, 208 fornecedores possuíam créditos com o IFRS. Desse total, 15 fornecedores (7,2%) 

representaram 48,6% do saldo dessa obrigação, apresentados na tabela adiante, totalizando R$ 2,63 milhões do 

saldo total dessa conta. 

Tabela 18 - Fornecedores e Contas a Pagar por Fornecedor 

 

(a) CONSTRUTEC: manutenção predial do campus Rio Grande; 

(b) PERFIL COMPUTACIONAL: aquisição de servidores de rede da reitoria; 

(c) PREVEN MED: realização de exames médicos periódicos para os servidores ativos permanentes da 

reitoria; 

(d) PERKINELMER: aquisição de espectrofotômetro para o campus Ibirubá. 

R$

31/12/2018 AV (%)

FORNECEDOR A (PERFIL COMPUTACIONAL LTDA) 202.000,00     31,41%

FORNECEDOR B (PREVEN MED SAUDE OCUPACIONAL LTDA) 128.682,15     20,01%

FORNECEDOR C (L. A. VIAGENS E TURISMO LTDA) 56.193,88       8,74%

FORNECEDOR D (ELITE SOLUCOES EM TECNOLOGIA LTDA) 41.080,52       6,39%

FORNECEDOR E (GLOBAL DISTRIBUICAO DE BENS DE CONSUMO LTDA.) 37.600,00       5,85%

FORNECEDOR F (SAV SISTEMAS DE IMPRESSAO E COPIADORAS LTDA) 14.910,00       2,32%

FORNECEDOR G (PERSOLFLEX PERSIANAS E CORTINAS LTDA) 13.863,97       2,16%

FORNECEDOR H (ADRIANO HELLWIG 01132444012) 10.872,00       1,69%

FORNECEDOR I (ADESIVOS TOP LTDA) 10.740,00       1,67%

FORNECEDOR J (BRG ENGENHARIA E ASSESSORIA TECNICA LTDA) 10.394,53       1,62%

FORNECEDOR K (TECASSISTIVA - TECNOLOGIA ASSISTIVA, COMERCIALIZACAO, I)10.181,67       1,58%

FORNECEDOR L (POSITIVO SERVICOS DE LIMPEZA E PORTARIA EIRELI) 9.150,89         1,42%

FORNECEDOR M (FVR SERVICOS E COMERCIO DE EQUIPAMENTOS EIRELI)6.718,35         1,04%

FORNECEDOR N (FUTURATEC SEGURANCA DO TRABALHO E QUALIFICACAO PROFISSI)6.600,00         1,03%

FORNECEDOR O (ELO COMERCIO E EMPREENDIMENTOS LTDA) 6.201,87         0,96%

OUTROS FORNECEDORES 78.009,66       12,13%

Total 643.199,49     100,00%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

UG Contratante 31/12/2018 AV (%)

CONSTRUTEC SERVICOS E MANUTENCOES PREDIAIS LTDA IFRS/CAMPUS R.GRAND 270.676,92     10,28%

PERFIL COMPUTACIONAL LTDA IF DO RS 202.000,00     7,67%

PREVEN MED SAUDE OCUPACIONAL LTDA IF DO RS 128.682,15     4,89%

PERKINELMER DO BRASIL LTDA. CAMPUS IBIRUBA 110.450,00     4,20%

C. PEZZINI - PROJETOS AMBIENTAIS CAMPUS ROLANTE 72.973,95       2,77%

MANJATO TRATORES LTDA CAMPUS ROLANTE 66.300,00       2,52%

UNIAO BRASILEIRA DE EDUCACAO E ASSISTENCIA CAMPUS VIAMAO 62.182,77       2,36%

RAMA CONSTRUCOES LTDA IFRS/CAMPUS PA REST 58.799,92       2,23%

L. A. VIAGENS E TURISMO LTDA IF DO RS 56.193,88       2,13%

W.S. COMERCIO DE REFRIGERACAO E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIIFRS/CAMPUS P.ALEG. 51.260,92       1,95%

ARSENAL - SEGURANCA PRIVADA LTDA IFRS/CAMPUS P.ALEG. 44.973,41       1,71%

INCONFIDENCIA LOCADORA DE VEICULOS E MAO-DE-OBRA LTDAIFRS/CAMPUS P.ALEG. 41.339,70       1,57%

ELITE SOLUCOES EM TECNOLOGIA LTDA IF DO RS 41.080,52       1,56%

GLOBAL DISTRIBUICAO DE BENS DE CONSUMO LTDA. IF DO RS 37.600,00       1,43%

LUIS CESAR REIS - EPP IFRS/CAMPUS R.GRAND 34.035,40       1,29%

OUTROS FORNECEDORES Diversos 1.353.691,95 51,43%

Total 2.632.241,49 100,00%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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(b) Demais Obrigações a Curto Prazo 

Em comparação ao período anterior, o IFRS registrou aumento de R$ 1.193.767,19 nas demais obrigações a curto 

prazo, equivalente a 472%, em razão de compromissos assumidos pela própria manutenção das atividades fins 

do IFRS, conforme demonstrado na tabela de composição abaixo. 

Tabela 19 - Demais Obrigações a Curto Prazo - composição 

 

(a) Consignações 

Compreende os valores entregues em confiança ou em consignações, geralmente na folha de pagamentos dos 

servidores ou nos pagamentos referente a compras de bens ou serviços constituindo, na sua maior parte, em 31 

de dezembro, empréstimos e financiamentos concedidos por terceiros, bem como retenções de parcelas de 

consórcios, retidos em folha de pagamento, no percentual de 72,4% sobre o valor total de consignações. 

(b) Depósitos e cauções recebidos 

Compreende os valores das obrigações exigíveis contraídas com o recebimento de depósitos e/ou cauções 

vinculados a contratos, para garantia de operações específicas. 

(c) Indenizações, restituições e compensações 

Compreende auxílio a servidores do campus Osório para participação do 3º Salão de Pesquisa, Extensão e Ensino 

do IFRS e, do campus Restinga, para participação de servidores na XV Semana de Administração Orçamentária – 

Brasília 2018, não pagas até o final do exercício. 

(d) Precatórios de terceiros 

Compreende as obrigações referente precatórios de pessoal a pagar em 2019, no curto prazo, registrado pelo 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região, em 28 de dezembro. 

(e) Incentivo a educação, cultura e outros 

Compreende as obrigações com incentivos a educação, cultura, ciência, esporte, bem como bolsas de estudo 

para cursos de especialização, mestrado, doutorado, e para estagiários. 

(f) Obrigações com entidades federais 

Compreende as obrigações com pagamento de pessoal (salário, vale alimentação, encargos sociais) de 

empregados cedidos ao IFRS – campus Erechim e campus Sertão, pela Eletrosul, durante o mês de 

setembro/2018. 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

Consignações 1.619.726,98 66,84% 67.819,91       26,83% 2288,28%

Depósitos e cauções recebidos 121.223,48     5,00% 155.295,77     61,44% -21,94%

Indenizações, restituições e compensações 2.000,00         0,08% -                   0,00%

Precatórios de terceiros 503.425,08     20,78% -                   0,00%

Incentivos a educação, cultura e outros 109.532,45     4,52% 29.492,00       11,67% 271,40%

Obrigações com entidades federais 67.237,23       2,77% -                   0,00%

Diárias a pagar -                   0,00% 135,36             0,05% -100,00%

Total 2.423.145,22 100% 252.743,04     100% 859%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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13 – Resultado Patrimonial 

A apuração do resultado patrimonial implica na confrontação das Variações Patrimoniais Aumentativas (VPA’s) 

e das Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD’s). 

As VPA’s são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para o IFRS e quando puderem 

ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de competência. 

A apuração do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em contrapartida a uma conta de 

apuração. Após a apuração, o resultado é transferido para conta de Superavit/Deficit do Exercício. O 

detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na Demonstração das Variações Patrimoniais. 

O Resultado Patrimonial apurado em 31/12/2018 foi superavitário em R$ 22,2 milhões e está demonstrado na 

tabela abaixo, ao se confrontar Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas. 

Tabela 20 - Variações Patrimoniais Aumentativas x Variações Patrimoniais Diminutivas 

 

 

 

Observa-se que, no resultado Patrimonial do Período, houve um aumento de resultado, quando comparado ao 

mesmo período do exercício anterior. Até o quarto trimestre de 2017, o resultado foi positivo em R$ 11,6 

milhões, ao passo que, no mesmo período de 2018, o resultado foi positivo em R$ 22,2 milhões, implicando um 

acréscimo na ordem de R$ 10,6 milhões. Dentre as principais variações, destacam-se: 

I. Aumento dos gastos com Pessoal e encargos no montante de R$ 26 milhões (11%); 

II. Aumento no Uso de bens, serviços e consumo de capital fixo em R$ 4 milhões (12%) e; 

III. Aumento em 22% em Outras Variações Patrimoniais Diminutivas, equivalente a R$ 1,8 milhões. 

Abaixo, é apresentado o resultado da Demonstração das Variações Patrimoniais: 

Tabela 21 – Demonstração das Variações Patrimoniais 

R$ mi lhares

30/09/2018 30/09/2017 AH (%)

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 368.120        352.499           4%

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 360.311-        329.708-           9%

Resultado Patrimonial do Período 7.809             22.790             -66%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$ mi lhares

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 552.112        500.955           10%

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 529.880-        489.302-           8%

Resultado Patrimonial do Período 22.232          11.653             91%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Dentre as Variações Patrimoniais Aumentativas destacamos o resultado positivo com o item Transferências e 

Delegações Recebidas, em um montante de R$ 52 milhões, (11%), pelo repasse da Secretaria de Planejamento e 

Orçamento, correspondentes ao orçamento anual, quando comparado ao mesmo período do exercício anterior. 

Quanto as Outras VPAs, correspondem, em maior parte, às restituições a título de reparação ao erário, 51,5%, e 

à inscrição em dívida ativa não tributária, realizada pela Equipe Nacional de Cobrança da Procuradoria-Geral 

Federal, 34,5%. 

Quanto as Variações Patrimoniais Diminutivas, observa-se que a VPD de Pessoal e encargos apresentou um 

aumento de R$ 32 milhões (10,6%), quando comparado ao mesmo período do exercício anterior. O mesmo fato 

foi visualizado na VPD Transferências e delegações concedidas, com aumento de R$ 20 milhões (32,9%). 

Isto posto, conclui-se que, até dezembro/2018, houve um acréscimo do resultado patrimonial, quando 

comparado ao mesmo período do exercício anterior, equivalente a R$ 10,6 milhões, conforme Tabela 21, 

impactado principalmente pelas contas de Transferências e delegações recebidas, e superavitário no total do 

Resultado Patrimonial em R$ 22,2 milhões. 

R$

30/09/2018 30/09/2017 Var. AH (%)

Variações Patrimoniais Aumentativas (I) 368.120.020,04    352.498.845,96 15.621.174,08     4,43%

Exploração e venda de bens, serviços e direitos 824.884,06            1.206.181,06      381.297,00-           -31,61%

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 6.857,16                 4.017,05              2.840,11                70,70%

Transferências e delegações recebidas 338.161.192,84    313.962.985,20 24.198.207,64     7,71%

Valorização e ganhos com ativos 28.883.749,82      37.130.948,82    8.247.199,00-        -22,21%

Outras VPAs 243.336,16            194.713,83         48.622,33             24,97%

Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 360.310.826,28    329.708.379,91 30.602.446,37     9,28%

Pessoal e encargos 246.643.030,46    220.569.747,14 26.073.283,32     11,82%

Benefícios previdenciários e assistenciais 21.800.381,46      20.215.714,90    1.584.666,56        7,84%

Uso de bens, serviços e consumo de capital fixo 37.330.117,78      33.279.711,69    4.050.406,09        12,17%

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 19.452,68              17.529,91            1.922,77                10,97%

Transferências e delegações concedidas 38.139.813,61      40.888.188,18    2.748.374,57-        -6,72%

Desvalorização e perda de ativos 6.736.634,22         6.889.147,05      152.512,83-           -2,21%

Tributárias 71.299,66              51.059,34            20.240,32             39,64%

Outras VPDs 9.570.096,41         7.797.281,70      1.772.814,71        22,74%

Resultado Patrimonial 7.809.193,76         22.790.466,05    14.981.272,29-     -65,73%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 Var. AH (%)

Variações Patrimoniais Aumentativas (I) 552.111.731,89    500.955.541,88 51.156.190,01     10,21%

Exploração e venda de bens, serviços e direitos 1.038.959,01         1.812.419,53      773.460,52-           -42,68%

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 13.404,23              4.299,62              9.104,61                211,75%

Transferências e delegações recebidas 513.835.208,55    461.501.556,00 52.333.652,55     11,34%

Valorização e ganhos com ativos 36.934.218,96      37.411.214,10    476.995,14-           -1,28%

Outras VPAs 289.941,14            226.052,63         63.888,51             28,26%

Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 529.879.649,85    489.302.434,08 40.577.215,77     8,29%

Pessoal e encargos 338.758.318,42    306.128.527,11 32.629.791,31     10,66%

Benefícios previdenciários e assistenciais 30.274.965,71      27.877.153,78    2.397.811,93        8,60%

Uso de bens, serviços e consumo de capital fixo 53.719.067,11      55.511.896,84    1.792.829,73-        -3,23%

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 40.342,12              21.286,71            19.055,41             89,52%

Transferências e delegações concedidas 81.101.833,73      61.036.503,94    20.065.329,79     32,87%

Desvalorização e perda de ativos 13.457.624,45      27.087.238,74    13.629.614,29-     -50,32%

Tributárias 85.447,48              70.297,20            15.150,28             21,55%

Outras VPDs 12.442.050,83      11.569.529,76    872.521,07           7,54%

Resultado Patrimonial 22.232.082,04      11.653.107,80    10.578.974,24     90,78%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Os grupos relacionados ao desempenho valorativo de ativos (Valorização e Ganhos com Ativos e Desvalorização 

e Perda de Ativos), quando associados em conjunto (Resultado Valorativo de Ativos), apresentaram um 

acréscimo na ordem de 127%, o que representa um aumento do resultado em cerca de R$ 13 milhões. 

Abaixo, encontram-se as tabelas comparativas do resultado valorativo de ativos apurados até dezembro/2018, 

comparados ao mesmo período do ano anterior, bem como das variações comparativas relacionadas aos 

períodos mencionados. 

Tabela 22 – Resultado Valorativo de Ativos Apurado na DVP - Composição 

 

Tabela 23 – Resultado Valorativo de Ativos Apurado na DVP - Analítico 

 

O item do Resultado Valorativo de Ativos mais relevante está relacionado à Reavaliação de Bens Imóveis, no 

montante de R$ 36,7 milhões até o quarto trimestre de 2018. Tais valores são demonstrados por Unidade 

Gestora na figura que segue e correspondem, em quase totalidade, conclusões das obras em andamento, objeto 

de reavaliação dos bens imóveis. 

Figura 4 – Reavaliação de Bens Imóveis por UG 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%)

Valorização e Ganhos com Ativos (I) 36.934.218,96 100,00% 37.411.214,10    100,00%

Reavaliação de bens imóveis 36.775.179,25 99,57% 2.340.931,73      6,26%

Ganhos com alienação 2.240,00           0,01% -                        0,00%

Ganhos com incorporação de ativos 131.787,33       0,36% 35.069.319,88    93,74%

Ganhos com desincorporação de passivos 25.012,38         0,07% 962,49                 0,00%

Desvalorização e Perda de Ativos (II) 13.457.624,45 100,00% 27.087.238,74    100,00%

Reavaliação de bens imóveis 23.500,08         0,17% -                        0,00%

Perdas involuntárias de bens móveis 83.271,48         0,62% 166.561,33         0,61%

Incorporação de passivos 71.795,24         0,53% 226.782,00         0,84%

Desincorporação de ativos 13.279.057,65 98,67% 26.693.895,41    98,55%

Resultado Valorativo de Ativos (I) - (II) 23.476.594,51 10.323.975,36    
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

Resultado AV (%)

Reavaliação de bens imóveis 36.751.679,17 156,55%

Ganhos com alienação 2.240,00           0,01%

Ganhos com incorporação de ativos 48.515,85         0,21%

(Incorporação de passivos) 46.782,86-         -0,20%

(Desincorporação de ativos) 13.279.057,65- -56,56%

Resultado Valorativo de Ativos 23.476.594,51 100%

Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Fonte: SIAFI, 2018 

Houve, também, aumento nas VPD’s tributárias, Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria, na ordem de 22%, 

com destaque para Contribuição para Serviço de Iluminação Pública, com elevação de 189%, conforme a tabela 

a seguir. 

Tabela 24 – Variações Patrimoniais Diminutivas – Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 

 

Em relação às Taxas, a variação foi na ordem de R$ 24 mil, equivalente a 63% em relação ao mesmo período 

anterior.  

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas tiveram variação com impacto no Resultado Patrimonial do IFRS, na 

ordem de 7,5%. Conforme demonstrado a seguir, estão diretamente relacionadas à Bolsa de Estudos no País, no 

montante de R$ 11,2 milhões, com variação na ordem de 5,4%. 

Tabela 25 – Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 

 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

Imposto s/ Circulação de Mercadorias e Serviços 2.881,68     3,37% 5.048,11    7,18% -42,92%

Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza -               0,00% 40,87         0,06% -100,00%

Imposto s/ Propriedade Territorial -               0,00% 25,00         0,04% -100,00%

Imposto s/ Produtos Industrializados 592,79        0,69% 606,75       0,86% -2,30%

Taxas 62.530,00  73,18% 38.233,57 54,39% 63,55%

Contribuições Sociais 12.544,77  14,68% 23.952,30 34,07% -47,63%

Contribuição p/ Serviço de Iluminação Pública 6.898,24     8,07% 2.390,60    3,40% 188,56%

Total 85.447,48  100% 70.297,20 100% 22%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

Bolsa de Estudos no País 11.288.681,35 90,73% 10.712.166,45  92,59% 5,38%

Bolsa de Estudos no Exterior 82.371,93         0,66% 21.031,04          0,18% 291,67%

Auxílio p/ Desenvolvimento de Estudos 393.334,34       3,16% 233.596,26       2,02% 68,38%

Incentvo à Ciência 506.591,02       4,07% 427.889,05       3,70% 18,39%

Multas, Indenizações e Restituições 171.072,19       1,37% 174.846,96       1,51% -2,16%

Total 12.442.050,83 100% 11.569.529,76  100% 7,54%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Na Tabela 26, apresenta-se a distribuição das Bolsas de Estudos no País, por Unidade Gestora do IFRS. 

Tabela 26 – Bolsa de Estudos no País Distribuídas por UG 

 

14 – Resultado Orçamentário 

O resultado orçamentário é originado a partir da confrontação entre receitas arrecadadas e as despesas 

legalmente empenhadas no período, tendo em vista critério estabelecido pelo art. 35 da Lei nº 4.320/1964. 

Até o quarto trimestre de 2018 as receitas realizadas montaram a quantia aproximada de R$ 1,1 milhões, 

enquanto que as despesas empenhadas perfizeram o montante de R$ 435 milhões. 

De acordo com informações extraídas do Balanço Orçamentário, o empenho de despesas ultrapassou a dotação 

atualizada em 0,01%, R$ 2,7 milhões em valores monetários, no exercício de 2018, lembrando que, no primeiro 

trimestre, 72,08% desses empenhos já haviam sido realizados. 

A realização de receitas até o quarto trimestre alcançou 91,5% da previsão atualizada de arrecadação, 

evidenciando que a execução de despesas ocorreu em ritmo superior ao da realização de receitas.  

Receitas 

As receitas realizadas até o quarto trimestre de 2018, em comparação com as do mesmo período de 2017, estão 

distribuídas nas seguintes categorias, conforme demonstrado nos respectivos Balanços Orçamentários: 

Tabela 27 – Receitas Realizadas - Composição 

 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

IFRS/CAMPUS SERTAO 1.488.728,20    13,19% 1.750.922,10    16,35% -14,97%

IFRS/CAMPUS R.GRAND 1.449.177,17    12,84% 1.412.312,88    13,18% 2,61%

IFRS/CAMPUS P.ALEG. 1.163.752,92    10,31% 1.012.938,60    9,46% 14,89%

IFRS/CAMPUS PA REST 986.224,91       8,74% 1.188.037,19    11,09% -16,99%

IFRS/CAMPUS ERECHIM 757.429,02       6,71% 664.181,79       6,20% 14,04%

IFRS/CAMPUS OSORIO 629.936,94       5,58% 522.098,09       4,87% 20,65%

CAMPUS VIAMAO 613.924,11       5,44% 410.364,64       3,83% 49,60%

IFRS/CAMPUS CAXIAS 612.379,66       5,42% 574.684,82       5,36% 6,56%

CAMPUS ROLANTE 552.327,62       4,89% 495.524,51       4,63% 11,46%

CAMPUS ALVORADA 549.911,61       4,87% 323.791,39       3,02% 69,84%

IFRS/CAMPUS B.GONC. 542.574,55       4,81% 570.004,65       5,32% -4,81%

IFRS/CAMPUS CANOAS 503.288,29       4,46% 507.161,44       4,73% -0,76%

CAMPUS IBIRUBA 404.493,41       3,58% 319.775,36       2,99% 26,49%

IFRS/CAMPUS FELIZ 381.201,78       3,38% 359.097,71       3,35% 6,16%

CAMPUS FARROUPILHA 344.061,62       3,05% 376.426,06       3,51% -8,60%

CAMPUS VACARIA 243.011,83       2,15% 164.164,76       1,53% 48,03%

IF DO RS 66.257,71          0,59% 60.680,46          0,57% 9,19%

Total 11.288.681,35  100% 10.712.166,45  100% 5,38%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

Receitas Correntes 1.085.899,77         2.028.721,58        -46%

Receitas de Capital 5.512,50                 11.285,50              -51%

Total 1.091.412,27         2.040.007,08        -46%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Comparando-se as receitas realizadas até o quarto trimestre de 2018 com o mesmo período de 2017, percebe-

se uma involução de aproximadamente 46% na arrecadação de receitas correntes. 

A involução observada importa em aproximadamente R$ 949 mil, afetando o desempenho da arrecadação que 

pode ser demonstrada conforme tabela abaixo: 

Tabela 28 – Receitas Realizadas - Composição 

 

Ponderados os aumentos verificados em outras origens, percebe-se que a variação verificada foi afetada 

principalmente pela arrecadação de Receita de Serviços e Outras Receitas Correntes, cujas reduções foram 

respectivamente de R$ 920 e R$ 194 mil. Houve uma pequena compensação pelo crescimento de outras receitas 

que não impediram o decréscimo do total da arrecadação no período analisado. 

Conforme evidenciado na tabela anterior, cerca de 40% das receitas arrecadadas até o quarto trimestre de 2018, 

ou seja, R$ 434 mil, refere-se à realização de Receita de Serviços. 

A segunda maior origem desta categoria econômica no trimestre, é aquela decorrente da arrecadação de Receita 

Agropecuária, relativa a Receita da Produção Vegetal e Receita da Produção Animal e Derivados os quais montam 

a quantia de aproximadamente R$ 407 mil. Pela tabela anterior, pode ser percebido que, até o quarto trimestre 

de 2018, a arrecadação de Receita Agropecuária aumentou em cerca de R$ 81 mil em relação ao mesmo período 

de 2017, evidenciando um acréscimo de aproximadamente 25% nesta fonte. 

Na tabela a seguir, é evidenciada a composição da arrecadação de Receita de Serviços, tendo como base os fatos 

geradores desta arrecadação. 

Tabela 29 – Receita de Serviço Realizada – Composição 

 

Na tabela a seguir, constata-se que a arrecadação de recursos com Receita Agropecuária referente a Receita da 

Produção Vegetal e Receita da Produção Animal. 

 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

Receita Patrimonial 130.179,75       111.852,78       16%

Receita Agropecuária 407.032,48       326.111,85       25%

Receita Industrial 82.037,19         10.464,04         684%

Receita de Serviços 434.478,64       1.354.240,28   -68%

Outras Receitas Correntes 32.171,71         226.052,63       -86%

Total 1.085.899,77    2.028.721,58   -46%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

Serviços Administrativos Principal 23.041,25      1.479,00         1458%

Serviços Administrativos Multa e Juros 10.149,60      -                   

Serviços de hospedagem e alimentação 171.088,00    123.614,24     38%

Serviços de estudos e pesquisas 14.861,82      1.575,58         843%

Receitas Cópias Reprográficas 55,40              52,25               6%

Taxa de inscrição em concurso público 950.068,42     -100%

Taxa de inscrição em Vestibular 215.282,57    277.450,79     -22%

Total 434.478,64    1.354.240,28 -68%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Tabela 30 – Receita Agropecuária Realizada - Composição 

 

Despesas 

Como explanado anteriormente, o resultado orçamentário é a diferença entre as receitas arrecadadas e as 

despesas legalmente empenhadas no período, tendo em vista critério estabelecido pelo art. 35 da Lei nº 

4.320/1964. 

De acordo com o art. 58 daquela Lei, empenho da despesa é o ato emanado de autoridade competente que cria 

para o Estado obrigação de pagamento pendente ou não de implemento de condição. 

Nesta fase da execução da despesa pública ainda não é possível afirmar se a despesa foi efetivamente realizada, 

ou seja, não há condições de asseverar se o bem ou material adquirido foi entregue pelo seu fornecedor ou se o 

serviço contratado foi efetivamente prestado pelo contratado. 

Nesta etapa é possível asseverar apenas que os recursos consignados na Lei Orçamentária Anual estão 

reservados, assegurados para a realização de alguma finalidade pública, tendo como executante determinado 

fornecedor de bens e serviços demandados pela Administração Pública, nominalmente identificados. 

Como explanado anteriormente, o empenho de despesas no período em análise montou a quantia aproximada 

de R$ 435 milhões, enquanto que no mesmo período de 2017, tal fase da execução da despesa pública montou 

a cifra de R$ 398 milhões. 

Semelhante ao quarto trimestre de 2017, contribuiu de forma preponderante para este número o empenho de 

despesas correntes, o qual perfaz aproximadamente 97% de toda despesa empenhada no período, conforme 

evidenciado na tabela a seguir: 

Tabela 31 – Despesas Empenhadas - Composição 

 

As despesas correntes empenhadas com maior preponderância no universo da referida categoria econômica 

referem-se ao grupo de natureza da despesa intitulado “Pessoal e Encargos Sociais”, o qual montou a quantia 

aproximada de R$ 346 milhões. 

Tabela 32 – Despesas Correntes - Composição 

R$

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

Receita da produção vegetal 194.019,88 74.058,32       162%

Receita da produção animal e derivados 213.012,60 252.053,53     -15%

Total 407.032,48 326.111,85     25%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017

R$ mi l

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

Despesas  Correntes 423.089               389.822          9%

Despesas de Capital 12.315                  8.152               51%

Total 435.403               397.974          9%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Segundo informações extraídas do SIAFI, o grupo de natureza da despesa “Pessoal e Encargos Sociais” é 

constituído dos seguintes elementos de despesa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R$ mi l

31/12/2018 31/12/2017 AH (%)

Pessoal e Encargos Sociais 345.675               313.913          10%

Outras Despesas Correntes 77.414                  75.909             2%

Total 423.089               389.822          9%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Tabela 33 – Pessoal e Encargos Sociais – Composição 

 

R$

30/09/2018 AV (%) 30/09/2017 AV (%) AH (%)

VENCIMENTOS E SALARIOS 118.157.706,73 35,97% 107.581.353,11 36,73% 9,83%
GRATIFICACAO POR EXERCICIO DE CARGO EFETIVO 97.370.991,60 29,64% 81.980.767,80 27,99% 18,77%
CONTRIBUICAO PATRONAL PARA O RPPS 45.555.999,00 13,87% 39.697.095,00 13,55% 14,76%
PROVENTOS - PESSOAL CIVIL 14.315.849,59 4,36% 14.468.426,78 4,94% -1,05%
13º SALARIO 9.510.451,76 2,89% 15.333.928,56 5,23% -37,98%
FERIAS - 1/3 CONSTITUCIONAL 8.678.341,13 2,64% 2.960.644,67 1,01% 193,12%
SALARIO CONTRATO TEMPORARIO 8.566.243,75 2,61% 6.802.866,83 2,32% 25,92%
GRATIFICACAO P/EXERCICIO DE CARGO EM 

COMISSAO
5.834.456,91 1,78% 5.676.696,60 1,94% 2,78%

PENSOES CIVIS 3.939.359,39 1,20% 3.488.103,47 1,19% 12,94%

GRAT POR EXERCICIO DE FUNCOES COMISSIONADAS 2.882.957,10 0,88% 2.762.345,16 0,94% 4,37%
ADICIONAL POR TEMPO DE SERVICO PESSOAL CIVIL 1.928.004,60 0,59% 2.163.351,24 0,74% -10,88%
OBRIGACOES PATRONAIS 1.841.861,86 0,56% 1.784.938,73 0,61% 3,19%
13 SALARIO - PESSOAL CIVIL 1.519.984,13 0,46% 675.705,12 0,23% 124,95%
CONTRIBUICAO PATRONAL - FUNPRESP LEI 12618/12 1.187.184,55 0,36% 648.847,40 0,22% 82,97%
13¤ SALARIO - CONTRATO TEMPORARIO 969.530,29 0,30% 356.974,45 0,12% 171,60%
PESSOAL REQUISITADO DE OUTROS ORGAOS DA APF 805.000,00 0,25% 1.138.755,14 0,39% -29,31%
FERIAS - PAGAMENTO ANTECIPADO 637.401,89 0,19% 558.000,00 0,19% 14,23%
SUBSTITUICOES 630.778,46 0,19% 560.000,00 0,19% 12,64%
GRATIFICACAO DE TEMPO DE SERVICO 610.595,84 0,19% 667.760,52 0,23% -8,56%
FERIAS VENCIDAS/PROPORCIONAIS - CONTRATO 

TEMPORARIO
497.846,08 0,15% 855.299,28 0,29% -41,79%

ABONO DE PERMANENCIA 441.915,83 0,13% 451.728,24 0,15% -2,17%
VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 435.522,34 0,13% 211.083,17 0,07% 106,33%
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE 433.592,34 0,13% 432.507,92 0,15% 0,25%
13 SALARIO - PENSOES CIVIS 319.995,15 0,10% 144.540,34 0,05% 121,39%

VANTAGENS PERMANENTES SENT.TRANSIT.JULG.CIVIL 308.168,24 0,09% 281.928,35 0,10% 9,31%
VANTAGENS PERM.SENT.JUD.TRANS.JULGADO - CIVIL 206.457,40 0,06% 274.257,36 0,09% -24,72%
SENT.JUD.NAO TRANS JULG CARAT CONT INAT CIVIL 204.570,57 0,06% 258.046,80 0,09% -20,72%
FERIAS - ABONO CONSTITUCIONAL - CONTRATO 

TEMPORARIO
172.362,38 0,05% 216.533,80 0,07% -20,40%

SENT.JUD.NAO TRANS JULG CARAT CONT AT CIVIL 115.318,20 0,04% 156.878,64 0,05% -26,49%
INCORPORACOES 64.293,48 0,02% 80.487,84 0,03% -20,12%
RESSARC. DE DESPESAS DE PESSOAL REQUISITADO 62.691,40 0,02% 17.627,47 0,01% 255,65%
OBRIGACOES PATRONAIS 50.005,76 0,02% 2.351,95 0,00% 2026,14%
ADICIONAL DE PERICULOSIDADE 42.497,96 0,01% 57.548,52 0,02% -26,15%
FERIAS VENCIDAS E PROPORCIONAIS 39.424,25 0,01% 2.006,73 0,00%
APOSENTADORIAS, RESERVA REMUNERADA E 

REFORMAS
28.886,66 0,01% 1.297,77 0,00% 2125,87%

INDENIZACAO EM DECORRENCIA DE ADESAO AO PDV - 

PROGRAMA DE DESLIGAMENTO E/OU DEMISSAO 

VOLUNTARIA

27.542,40
0,01% 0,00%

GRATIFICACAO/ADICIONAL DE LOCALIZACAO 27.243,72 0,01% 29.663,88 0,01% -8,16%

COMPLEMENTACAO DE APOSENTADORIAS - PES CIVIL 23.252,83 0,01% 24.086,01 0,01% -3,46%
ADICIONAL NOTURNO 21.104,64 0,01% 22.147,44 0,01% -4,71%
COMPLEMENTACAO DE PENSOES - PESSOAL CIVIL 15.966,50 0,00% 18.697,12 0,01% -14,60%
INDENIZACAO œ 2º ART.12 LEI 8.745/93 15.940,40 0,00% 58.128,50 0,02% -72,58%
SENTENCAS JUDICIAIS 15.933,56 0,00% 1.273,39 0,00% 1151,27%
ADICIONAL NOTURNO DE CONTRATO TEMPORARIO 7.621,79 0,00% 8.707,79 0,00% -12,47%
FERIAS PAGAMENTO ANTECIPADO - CONTRATOS 

TEMPORARIOS
3.436,27 0,00% 2.614,32 0,00% 31,44%

MULTAS INDEDUTIVEIS 0,00% 291,92 0,00% -100,00%

Total 328.524.288,73 100% 292.916.295,13 100% 12%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Pela tabela acima, percebe-se que o grupo de natureza da despesa “Pessoal e Encargos Sociais” teve um 

crescimento de cerca de 10% até o quarto trimestre de 2018 em relação ao mesmo período de 2017, 

evidenciando uma evolução no empenho de despesas da ordem de R$ 32 milhões, destacando-se os 

vencimentos e vantagens fixas – pessoal civil (aumento de R$ 25 milhões), obrigações patronais (aumento de R$ 

3,6 milhões) e aposentadorias do Regime Próprio de Previdência Social (aumento de R$ 1,45 milhões) que 

perfazem, também, o grupo de despesas com maior participação no rol de empenhos de Pessoal e Encargos 

Sociais, conforme evidenciado no gráfico abaixo: 

Figura 5 – Venc. e Salários, Grat. por Exerc. de Cargo Efetivo e Contrib. Patronal para o RPPS 

 

Fonte: SIAFI, 2018 e 2017 

A variação total das três naturezas de despesas supracitadas soma R$ 30 milhões, equivalente a 95% da variação 

verificada no total do grupo Pessoal e Encargos Sociais. 

Em relação às despesas empenhadas com outras despesas correntes, destacam-se as despesas com Auxílio-

alimentação Civis, cujos empenhos no período somaram R$ 11,12 milhões, e as Bolsas de Estudo no País, cuja 

soma foi de R$ 10,85 milhões, que correspondem às maiores despesas do período em valores absolutos. Por 

outro lado, podemos destacar também algumas despesas que tiveram a maior variação percentual no período, 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 259.770.599,48 75,15% 234.577.073,45 74,73% 10,74%
OBRIGACOES PATRONAIS - OP.INTRA-

ORCAMENTARIAS
45.989.954,60 13,30% 42.382.991,04 13,50% 8,51%

APOSENT.RPPS, RESER.REMUNER. E REFOR.MILITAR 19.722.723,44 5,71% 18.272.214,91 5,82% 7,94%
CONTRATACAO P/TEMPO DETERMINADO 10.269.796,50 2,97% 8.841.159,84 2,82% 16,16%
PENSOES DO RPPS E DO MILITAR 4.382.277,19 1,27% 3.884.595,20 1,24% 12,81%
CONTRATACAO POR TEMPO DETERMINADO 2.112.400,66 0,61% 1.752.001,89 0,56% 20,57%
CONTRIB. A ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDENCIA 1.243.763,98 0,36% 880.889,96 0,28% 41,19%
RESSARCIMENTO DE DESP. DE PESSOAL 

REQUISITADO
855.000,00 0,25% 1.221.499,11 0,39% -30,00%

OUTRAS DESPESAS VARIAVEIS - PESSOAL CIVIL 704.808,11 0,20% 591.959,18 0,19% 19,06%
DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 337.132,72 0,10% 1.132.586,05 0,36% -70,23%
SENTENCAS JUDICIAIS 231.382,57 0,07% 365.472,29 0,12% -36,69%
DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 50.005,76 0,01% 2.351,95 0,00% 2026,14%
INDENIZACOES E RESTITUICOES TRABALHISTAS 4.714,03 0,00% 8.347,55 0,00% -43,53%

Total 345.674.559,04 100% 313.913.142,42 100% 10%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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como por exemplo Assinaturas de periódicos e anuidades, com uma variação percentual de 1.881%, e Serviços 

médico-hospitalar, odontológico e laboratoriais, com variação de 1.455% e, ainda, a inclusão de novas despesas, 

como Outsourcing de impressão, no valor de R$ 265 mil e, Manutenção corretiva/adaptativa e sustentação de 

softwares, no valor de R$ 164 mil, comparados com o mesmo período do exercício anterior, conforme observado 

na tabela que segue: 

Tabela 34 – Outras Despesas Correntes - Composição 
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Ainda em relação às despesas, percebe-se que o empenho de despesas com obras em andamento (despesas de 

capital) montou o valor de R$ 5,44 milhões, equivalentes a 44%, do total empenhado das despesas de capital no 

exercício. Podemos destacar também aquisição de instalações, no montante de R$ 1,1 milhões, equivalentes a 

9% de toda a despesa de capital empenhada no período em questão, constituindo-se nos dois principais 

investimentos no período, conforme demonstrado na tabela que segue: 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

AUXILIO-ALIMENTACAO CIVIS 11.126.310,34 14,37% 10.715.967,08 14,12% 3,83%
BOLSAS DE ESTUDO NO PAIS 10.847.934,06 14,01% 10.370.067,50 13,66% 4,61%
VIGILANCIA OSTENSIVA/MONITORADA/RASTREAMENTO 6.193.490,44 8,00% 6.596.552,52 8,69% -6,11%
LIMPEZA E CONSERVACAO 5.223.684,00 6,75% 5.326.866,67 7,02% -1,94%

RESSARCIMENTO ASSISTENCIA MEDICA/ODONTOLOGICA 4.149.988,12 5,36% 3.898.019,27 5,14% 6,46%

MANUTENCAO E CONSERV. DE BENS IMOVEIS 3.994.377,57 5,16% 5.424.255,31 7,15% -26,36%
SERVICOS DE ENERGIA ELETRICA 3.798.528,30 4,91% 3.083.069,31 4,06% 23,21%
SERV. DE APOIO ADMIN., TECNICO E OPERACIONAL 2.794.908,50 3,61% 2.955.802,13 3,89% -5,44%
AUXILIO-TRANSPORTE CIVIS 2.494.956,58 3,22% 2.915.944,42 3,84% -14,44%
MATERIAL P/ MANUT.DE BENS IMOVEIS/INSTALACOES 1.741.534,38 2,25% 1.208.157,03 1,59% 44,15%
AUXILIO-CRECHE CIVIL 1.706.932,54 2,20% 1.514.606,39 2,00% 12,70%
MATERIAL DESTINADO A ASSISTENCIA SOCIAL 1.513.380,47 1,95% 1.523.732,75 2,01% -0,68%
SERVICOS DE APOIO AO ENSINO 1.361.600,09 1,76% 1.059.087,56 1,40% 28,56%
AUXILIO-ALIMENTACAO 950.195,02 1,23% 779.570,30 1,03% 21,89%
MANUT. E CONSERV. DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 947.594,48 1,22% 627.059,25 0,83% 51,12%
DIARIAS NO PAIS 897.667,52 1,16% 580.746,75 0,77% 54,57%
SERVICOS DOMESTICOS 838.968,97 1,08% 784.408,27 1,03% 6,96%
SERVICOS DE AGUA E ESGOTO 794.732,92 1,03% 780.494,74 1,03% 1,82%
GENEROS DE ALIMENTACAO 792.370,56 1,02% 1.054.267,10 1,39% -24,84%
LOCACAO DE IMOVEIS 734.634,52 0,95% 835.395,83 1,10% -12,06%
AUXILIO A PESQUISADORES 729.667,72 0,94% 447.275,55 0,59% 63,14%
AUXILIOS PARA DESENV. DE ESTUDOS E PESQUISAS 641.189,49 0,83% 428.804,35 0,56% 49,53%
MATERIAL DE EXPEDIENTE 578.251,89 0,75% 209.832,21 0,28% 175,58%
MATERIAL DE TIC - MATERIAL DE CONSUMO 532.347,13 0,69% 414.033,23 0,55% 28,58%
SERV.MEDICO-HOSPITAL.,ODONTOL.E LABORATORIAIS 526.188,52 0,68% 33.831,86 0,04% 1455,30%
RESSARCIMENTO DE MENSALIDADES 518.856,97 0,67% 533.273,26 0,70% -2,70%
PASSAGENS PARA O PAIS 496.990,90 0,64% 217.912,98 0,29% 128,07%
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 496.091,66 0,64% 459.090,30 0,60% 8,06%
SERVICO DE SELECAO E TREINAMENTO 435.837,17 0,56% 1.062.034,98 1,40% -58,96%
SEMENTES, MUDAS DE PLANTAS E INSUMOS 419.803,90 0,54% 320.186,47 0,42% 31,11%
ESTAGIARIOS 411.668,64 0,53% 490.512,88 0,65% -16,07%
ALIMENTOS PARA ANIMAIS 396.619,50 0,51% 409.637,20 0,54% -3,18%
SERVICOS DE PUBLICIDADE LEGAL 386.136,00 0,50% 397.229,43 0,52% -2,79%
AUXILIO-TRANSPORTE 370.236,32 0,48% 378.323,99 0,50% -2,14%
ASSINATURAS DE PERIODICOS E ANUIDADES 358.563,00 0,46% 18.100,30 0,02% 1880,98%
FORNECIMENTO DE ALIMENTACAO 351.746,40 0,45% 341.407,00 0,45% 3,03%
MATERIAL ELETRICO E ELETRONICO 333.805,96 0,43% 808.360,91 1,06% -58,71%
MATERIAL P/ MANUTENCAO DE VEICULOS 327.943,49 0,42% 431.743,97 0,57% -24,04%
AJUDA DE CUSTO - PESSOAL CIVIL 309.802,56 0,40% 154.149,75 0,20% 100,98%
MATERIAL DE LIMPEZA E PROD. DE HIGIENIZACAO 288.833,66 0,37% 320.329,13 0,42% -9,83%
MATERIAL EDUCATIVO E ESPORTIVO 282.722,77 0,37% 73.672,25 0,10% 283,76%
INDENIZACAO DE MORADIA - PESSOAL CIVIL 272.260,00 0,35% 293.272,73 0,39% -7,16%
OUTSOURCING DE IMPRESSAO 265.384,50 0,34% 0,00 0,00%
LOCACAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 238.082,17 0,31% 618.590,16 0,81% -61,51%
FERRAMENTAS 209.938,16 0,27% 169.936,01 0,22% 23,54%
SEGUROS EM GERAL 188.481,08 0,24% 208.939,46 0,28% -9,79%
MATERIAL QUIMICO 178.852,05 0,23% 296.731,60 0,39% -39,73%
MANUTENCAO CORRETIVA/ADAPTATIVA E SUSTENTACAO 

SOFTWARES
164.145,44 0,21% 0,00 0,00%

DEMAIS DESPESAS CORRENTES 3.800.058,10    4,91% 4.337.673,84    5,71% -12,39%

Total 77.414.294,53  100% 75.908.955,98  100% 2%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017
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Tabela 35 – Despesas de Capital - Composição 

 

 

R$

31/12/2018 AV (%) 31/12/2017 AV (%) AH (%)

OBRAS EM ANDAMENTO 5.444.584,28 44,21% 3.948.549,80 48,44% 37,89%
INSTALACOES 1.110.715,21 9,02% 353.393,11 4,34% 214,30%
MAQUINAS, UTENSILIOS E EQUIPAMENTOS  DIVERSOS 870.914,55 7,07% 220.274,99 2,70% 295,38%
APAR.EQUIP.UTENS.MED.,ODONT,LABOR.HOSPIT. 610.098,47 4,95% 98.799,07 1,21% 517,51%
MATERIAL DE TIC (PERMANENTE) 563.007,02 4,57% 808.685,11 9,92% -30,38%
MOBILIARIO EM GERAL 561.052,54 4,56% 701.862,78 8,61% -20,06%
EQUIPAMENTOS DE TIC - COMPUTADORES 513.114,49 4,17% 0,00 0,00%
PECAS NAO INCORPORAVEIS A IMOVEIS 357.986,72 2,91% 4.345,00 0,05% 8139,05%
COLECOES E MATERIAIS BIBLIOGRAFICOS 347.381,72 2,82% 989.291,46 12,14% -64,89%
EQUIPAMENTOS PARA AUDIO, VIDEO E FOTO 339.337,31 2,76% 167.366,52 2,05% 102,75%
EQUIPAMENTOS DE TIC - SERVIDORES/STORAGE 252.664,00 2,05% 0,00 0,00%
APARELHOS DE MEDICAO E ORIENTACAO 225.407,09 1,83% 118.616,96 1,46% 90,03%
APARELHOS E UTENSILIOS DOMESTICOS 222.513,28 1,81% 94.818,71 1,16% 134,67%
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRIC. E  RODOVIARIOS 198.237,92 1,61% 72.035,39 0,88% 175,20%
EQUIPAMENTOS DE TIC - ATIVOS DE REDE 165.596,66 1,34% 0,00 0,00%
MAQ., FERRAMENTAS  E  UTENSILIOS  DE  OFICINA 98.469,79 0,80% 88.262,41 1,08% 11,56%

EQUIPAMENTO DE PROTECAO, SEGURANCA E  SOCORRO 76.051,50 0,62% 211.843,07 2,60% -64,10%

EQUIPAMENTOS DE TIC - IMPRESSORAS 64.791,76 0,53% 0,00 0,00%

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS DE NATUREZA INDUSTRIAL 60.035,35 0,49% 9.615,71 0,12% 524,35%

AUXILIO/BOLSA A PESQUISADORES 50.769,59 0,41% 42.115,60 0,52% 20,55%
EQUIP. E UTENSILIOS HIDRAULICOS E ELETRICOS 31.166,05 0,25% 12.319,16 0,15% 152,99%
AQUISICAO DE SOFTWARE PRONTO 23.985,10 0,19% 0,00 0,00%
APARELHOS E EQUIP. P/ ESPORTES E DIVERSOES 22.990,69 0,19% 1.287,00 0,02% 1686,38%
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGETICOS 18.369,25 0,15% 60.703,28 0,74% -69,74%
ESTUDOS E PROJETOS 14.950,00 0,12% 0,00 0,00%
EQUIPAMENTOS DE TIC - TELEFONIA 12.279,86 0,10% 0,00 0,00%
SEMOVENTES E EQUIPAMENTOS DE MONTARIA 11.900,00 0,10% 2.000,00 0,02% 495,00%
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA 11.746,58 0,10% 4.286,22 0,05% 174,05%
INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTISTICOS 7.617,80 0,06% 0,00 0,00%
FRETES E TRANSP. DE ENCOMENDAS 7.534,80 0,06% 0,00 0,00%
MANUTENCAO E CONSERV. DE BENS IMOVEIS 6.777,00 0,06% 0,00 0,00%
APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICACAO 6.595,04 0,05% 43.605,00 0,53% -84,88%
MAQUINAS, INSTALACOES E UTENS. DE  ESCRITORIO 2.481,39 0,02% 321,85 0,00% 670,98%
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS GRAFICOS 1.998,00 0,02% 0,00 0,00%
MATERIAL DE CONSUMO DE USO DURADOURO 1.455,00 0,01% 0,00 0,00%
MATERIAL DE CONSTRUCAO 0,00 0,00% 2.692,66 0,03% -100,00%
MATERIAL PARA COMUNICACOES 0,00 0,00% 550,00 0,01% -100,00%
MANUTENCAO E CONSERV. DE EQUIPAMENTOS 0,00 0,00% 950,00 0,01% -100,00%
SERVICOS TECNICOS PROFISSIONAIS DE T.I. 0,00 0,00% 1.200,00 0,01% -100,00%
DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE. 0,00 0,00% 6.560,00 0,08% -100,00%
AQUISICAO DE SOFTWARE 0,00 0,00% 62.057,57 0,76% -100,00%
VEICULOS DIVERSOS 0,00 0,00% 873,84 0,01% -100,00%
OBRAS E INSTALACOES 0,00 0,00% 21.268,31 0,26% -100,00%
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 0,00 0,00% 1.398,65 0,02% -100,00%

Total 12.314.575,81  100% 8.151.949,23 100% 51%
Fonte: SIAFI, 2018 e 2017


